
Basta um olhar mais detalhado 
para perceber. São inúmeras as 
ocupações ilegais em áreas públicas 
da capital. Por que é tão difícil o 
poder público resolver, mesmo 
depois de admitir os problemas?

A história todo mundo sabe. É uma 
ONG que sobrevive com repasse 
estatal. Diretor da Ativa nega, mas 
pratica a mesma cartilha do Meios.
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ATIVA SEGUE OS 
MESMOS PASSOS 
DO MEIOS

EMPRESÁRIOS DO 
FUTEBOL VIVEM 
TAMBÉM NA 
INFORMALIDADE

MUITA GENTE NAS 
FILAS PARA TIRAR 
CARTEIRA NOVA

MERCADO FAVORÁVEL 
LEVA POTIGUARES 
A LARGAR TUDO E 
APOSTAR NA BOLSA. 
ECONOMIA 9 E 10

REDUTO DO MUNDO 
POLÍTICO NOS ANOS 
70, CARNE DE SOL DO 
LIRA ESTÁ DE VOLTA 
CULTURA 18 E 19

12 13 14 CIDADES

ARGEMIRO LIMA / NJ

M
A

G
N

U
S

 N
A

S
C

IM
EN

TO
 /

 N
J

VA
N

ES
S

A
 S

IM
Õ

ES
 /

 N
J

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

CARLOS PRADO / NJ

 ▶ Casa na Via Costeira: agora com cigarreira  ▶ Ao lado da Câmara e em cima da calçada  
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KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

FALTA DE INFORMAÇÃO. Foi isso que 
a equipe do NOVO JORNAL pôde 
constatar ao visitar alguns dos 
postos de atendimento do Natal-
Card. Muitas pessoas desconhe-
ciam a notícia de que era possível 
fazer novas Identidades Estudan-
tis Eletrônicas ou colocar o selo es-
tudantil depois do sábado. 

Com a validade da carteira de 
2011 expirando ontem, boatos de 
que não seria possível fazê-la nos 
outros dias do ano tomaram os 
corredores de colégios e univer-
sidades de Natal. Muitos alunos 
também pensavam que iriam pa-
gar alguma taxa depois do prazo 
para conseguir trocar o selo de 
2011 pelo de 2012 que equivale 
a carteira estudantil. Foi o caso 
da estudante de biomedicina da 
UFRN, Jéssica Layane Azevedo, 
19, ela era uma das centenas de 
pessoas que aguardavam para 
fazer a o IEE no posto do Natal-
Card e mais uma que não tinha 
conhecimento do prazo indefi -
nido para fazer uma nova cartei-
ra. “Eu pensava que a partir des-
ta segunda-feira teria que pagar 
uma multa para conseguir fa-
zer meu cartão do ônibus e colo-

car o selo, essa falta de informa-
ção compromete muito”, afi rma 
a estudande.

Para Jéssica outro problema 
foi a disponibilidade de guichês de 
atendimento. O único que estava 
fazendo o NatalCard era o Espaço 
do Estudante, enquanto que nos 
outros locais só disponibilizam o 

selo. “Estou aqui esperando des-
de às 6h30 [no momento era 10h], 
mas tive amigos que fi caram 9h na 
fi la posto do Via Direta e mesmo 
assim não foram atendidos”, disse.

Estudante de técnica de aná-
lises clínicas, Agueda Maria Do-
mingos, 47, havia acabado de che-
gar no posto do Largo do Teatro 

Alberto Maranhão e ao ver a fi la 
enorme logo desanimou. Ela tam-
bém não sabia que poderia co-
locar o selo estudantil depois. E 
ao receber a notícia resolveu vol-
tar pra casa. “Como meu cartão já 
tem passes sufi cientes então só vi-
rei no fi m desta semana”, afi rma.

Segundo Daniel Fernandes, 
chefe de controle e emissão de 
carteiras estudantis da Semob, já 
foram feitas 230 mil Identidades 
Estudantis Eletrônicas. “Isso pas-
sa da nossa expectativa”, coloca 
Daniel. Quanto aos dados de se-
los inseridos nos cartões, o chefe 
de controle das carteiras estudan-
tis disse que só teria como divul-
gar um levantamnento completo 
na segunda-feira. 

A PRESIDENTE DILMA Rousse-
ff  concluiu ontem sua primeira 
viagem ofi cial à Índia, com uma 
visita privada ao Taj Mahal, na 
cidade de Agra, antes de retor-
nar ao Brasil. Durante a estadia 
de cinco dias no país, Dilma par-
ticipou da 4ª cúpula do grupo de 
potências emergentes Brics, que 
reúne Brasil, Índia, China, Rússia 
e África do Sul. 

A visita serviu para afi an-
çar a relação bilateral com a Ín-
dia, um país com o qual Brasília 
quer unir forças no cenário glo-
bal para aumentar o peso de am-

bos nos organismos internacio-
nais de tomada de decisões. 

A presidente brasileira defen-
deu por buscar “novas oportuni-
dades” de negócio entre os paí-
ses e elevar sua troca comercial
até US$ 15 bilhões em 2015, fren-
te aos US$ 9,2 bilhões registrados
no ano passado. 

A cúpula dos Brics girou
ainda em torno do reforço do
peso das potências emergentes
nas instituições internacionais,
e de impulso aos laços econô-
micos entre os cinco estados
do grupo. 

FILA / TRANSPORTES /  POR NÃO SABEREM QUE NOVAS 
CARTEIRAS OU RENOVAÇÃO DO SELO PODE SER FEITO SEM 
PRAZO DETERMINADO, MILHARES DE ESTUDANTES FORMAM 
FILAS PARA RENOVAR IDENTIDADE ESTUDANTIL

DILMA CONCLUI VIAGEM
/ ÍNDIA /

Método Paulo Freire 
revisto e ampliado 

/ 50 ANOS /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

REFORÇAR COM O Estado a neces-
sidade de se implantar uma polí-
tica pedagógica a partir do Mé-
todo Paulo Freire de alfabetiza-
ção. Com esse intuito, o profes-
sor e fundador do Instituto Paulo 
Freire, o argentino Carlos Alber-
to Torres visitou a governadora 
Rosalba Ciarlini em sua residên-
cia ofi cial ontem pela manhã.

Torres esteve, na sexta-feira, 
no município de Angicos (região 
central do estado, a 171 quilô-
metros de Natal), onde o méto-
do foi testado por Paulo Freire, 
em 1963, quando ele era diretor 
do Departamento de Extensões 
Culturais na Universidade do 
Recife. O argentino disse ter sido 
muito satisfatório econtrar qua-
tro ex-alunas (hoje com idade 
em aproximadamente 80 anos) 
e verifi car o quanto o método foi 
importante em suas vidas, prin-
cipalmente na construção da ci-
dadania. “A política pedagógi-
ca que pode ser desenvolvida a 
partir do Método Paulo Freire é 
um modelo de respeito ao povo 
e à sociedade”, falou Torres. 

Segundo ele, os únicos es-
paços que ainda não foram to-
talmente ocupados pelo “capi-
tal” e pelo “neoliberalismo” são 
justamente a educação e a saú-
de. Nesse contexto, ele ressalta 
a necessidade do Estado acredi-
tar em uma proposta mais am-
pla de educar as pessoas, onde 
elas se sintam plenas para exer-
cer o seu papel de cidadãs. 

“O que foi feito em Angi-
cos há quase cinquenta anos 
e a confi rmação da efi cácia do 
método quando eu vi estas se-
nhoras não tem preço. Freire é 
o patrono da educação brasi-

leira e penso que a sociedade 
deve recuperá-lo para ela fi car 
menos desigual”, argumenta o 
educador. 

Ao ser perguntado como 
conciliar, de um lado, o interes-
se de grupos econômicos em 
avançar cada vez mais no se-
tor da educação, e de outro, li-
dar com as inefi ciências típicas 
da educação pública, onde anu-
almente se vê os alunos perden-
do tempo por causa de greves de 
professores, Torres disse que, se 
tivesse a resposta, seria “presi-
dente do mundo”. Para ele, é ne-
cessário manter todos os grupos 
envolvidos com assunto em “di-
álogo constante” e sempre de-
bater as perguntas históricas da 
construção de uma sociedade. 

Para o professor, é preciso os 
participantes do setor buscarem 
e realmente quererem um con-
senso na melhoria da educação. 
“Não pode, de jeito nenhum, ha-
ver a perda da solidariedade so-
cial. Ou se vai cair em uma atitu-
de do tipo ‘se eu puder destrurir 
gente, eu destruo’”, afi rmou. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini estar disposta a implantar e 

reatualizar o pensamento Pau-
lo Freire e “despertar em todos a 
responsabilidade social”. 

A secretária estadual de Cul-
tura, Betânia Ramalho, disse ser 
uma “obcecada em sair do dis-
curso” e aponta que o Estado 
tem realizado “medidas concre-
tas” para fazer o setor evoluir, 
como o aumento dado aos pro-
fessores, o pagamento de dívi-
das deixadas há anos, a contra-
tação de 1013 professores atra-
vés de concurso público e a rees-
truturação da rede física. 

“É uma expressão gasta, mas 
tenho repetido que é necessário 
fazer um pacto pela educação. A 
família, por exemplo, jamais po-
derá fi car ausente nesse proces-
so”, disse Ramalho.

Além de ter fundado o Insti-
tuto Paulo Freire em São Paulo, 
Carlos Alberto Torres também 
fundou a mesma entidade na 
Argentina e é diretor do Institu-
to Paulo Freire na Unirsidade da 
Califónia (UCLA). O encontro 
que ele teve com a governado-
ra faz parte dos preparativos da 
comeração de 50 anos do Méto-
do Paulo Freire em Angicos.

 ▶ Carlos Alberto Torres visitou ontem a governadora Rosalba Ciarlini

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Os créditos existentes nas 
carterias estudantis de 2011 
continuam valendo

 ▶ A partir de segunda-feira 
não será possível colocar novos 
créditos nas carteiras de 2011

 ▶ Não existe prazo para fazer 
nova carteira ou renovar o selo 
das atuais

Fique sabendo

 ▶ Postos do Natalcard fi caram lotados de estudantes ontem pela manhã 

NEY DOUGLAS / NJ

DESNECESSÁRIA

FILIPE MAMEDE / CEDIDA

O PMDB Jovem empossou 
ontem na presidência Gleydson 
Macedo, que substitui o ex-
presidente Edson Carvalho. 
A  Convenção Estadual da 
Juventude do PMDB do Rio 
Grande do Norte aconteceu pela 
manhã na Assembleia Legislativa 
e contou com a presença das 
principais lideranças do partido 

como o ministro Garibaldi Filho; 
o líder do PMDB no Congresso 
deputado federal, Henrique Alves; 
deputados estaduais, além dos 
deputados federais Wilson Filho 
(PB); Hugo Motta (PB); Renan 
Filho (AL); e o presidente nacional 
da JPMDB, Marco Antônio Cabral, 
que é fi lho do Governador do Rio 
de Janeiro. 

JUVENTUDE MOBILIZADA
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AS HISTÓRIAS SÃO bem parecidas. 
Ambas foram criadas para dar su-
porte em ações sociais. Para isso, 
fi rmaram convênios milionários 
com o poder público, oferecendo 
em troca centenas de profi ssio-
nais contratados para suprir um 
défi ct real de pessoal nas secre-
tarias. E tanto uma como a outra 
carregam a fama de terem servido 
como ‘cabides eleitorais’ por muito 
tempo. O Movimento de Orienta-
ção e Integração Social (Meios) já 
foi fechado. Já a Associação de Ati-
vidades de Valorização Social (Ati-
va), que funciona em parceria com 
o Município, continua de portas 
abertas pelo menos até o fi nal des-
te ano. Isso é o que garante o presi-
dente da entidade Rodrigues Neto. 
“Não tem nem perigo de ter o mes-
mo desfecho. Nesta administração 
não. E se Micarla continuar prefei-
ta, eu tenho certeza de que ela não 
fará isso”, diz o presidente da Ativa 
sobre a posssibiliadade de a gesto-
ra municipal fazer o que fez a Go-
vernadora Rosalba Ciarnili, que 
cortou todos os convênios com o 
Meios, o que resultou na transfor-
mação da ONG num prédio oco, 

que continua aberto, mas não há 
projetos nem ações. E as portas 
só não foram fechadas defi nitiva-
mente porque há uma dívida tra-
balhista de R$ 14 milhões para ser 
negociada na justiça. 

Mas, observando além do dis-
curso otimista de Rodrigues Neto, 
o certo é que se, por algum motivo, 
o município cortar os laços com a 
ONG, não há para onde correr. O 
fi m é certo. Assim como o Meios, 
a Ativa não possui nenhuma ou-
tra parceria ou fonte de recursos, 
com entes públicos ou privados, 
que não sejam a Prefeitura do Na-
tal. Deste modo, a continuação de-
pende estritamente da vontade do 
gestor que assumir em 2013. 

Além disso, a ONG tem levan-
tado suspeita de irregularidades na 
contratação dos profi ssionais. A 
Ativa é objeto de inquérito recente 
do Ministério Público e tem até o 
próximo sábado  para responder se 
acata uma recomendação da Pro-
motoria do Patrimônio Público e 
demite os parentes de dirigentes 
municipais e vereadores lá abriga-
dos, numa clara demonstração de 
nepotismo cruzado, já identifi cada 
pelo MP. A CEI dos Contratos, por 
sua vez, recentemente encerrada 
propôs uma auditoria na entidade, 
resta saber se ela realmente irá sair. 

Atualmente a Ativa sobrevive a 
custa de dois convênios com a pre-
feitura. Um com a Secretaria Mu-
nicipal do Trabalho e da Assitência 
Social (Semtas) e outro com a Fun-
dação Capitania das Artes (Fun-
carte). Pelo primeiro, recebe R$ 
1,150 milhões mensalmente, com 
convênio renovado a cada dois ou 
três meses. O contrato mais recen-
te, de R$ 3,450 milhões, teve vali-
dade até ontem. O próximo pode-
rá ser renovado por mais seis me-
ses. Na Funcarte, o valor mensal é 
de aproximadamente R$ 100 mil. 

Em ambos os convênios, o ob-

jeto é a contratação de pessoal pela 
Ativa para fornecer mão de obra 
para tocar os projetos da Semtas. 
São psicólogos, pedagogos e nu-
tricionistas, para atuar dentro dos 
projetos da secretaria, como nas 
Casas de Passagem, em abrigos de 
idosos, no Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras), conse-
lhos tutelares e centros públicos. 
Já com para a Funcarte são con-
tratados professores de arte, dan-
ça, teatro, monitores de museus 
e músicos, entre outros. A maior 
parte destes, dentro do programa 
Circule. 

Rodrigues Neto explica que 

não se faz concurso para o cor-
po de baile, já que os bailarinos 
têm um tempo útil para exerce-
rem a atividade em função das li-
mitações da idade. Já para outros 
cargos, há tempos não ocorre um 
concurso. Então a Ativa entra com 
esse profi ssionais qualifi cados 
para preencher as funções neces-
sárias para o bom funcionamento 
do projeto.

O presidente da Ativa, nome-
ado há pouco mais de dois me-
ses, garante que estes funcionários 
são essenciais para suprir uma de-
manda crescente de problemas so-
ciais em Natal. Para ele, seria mui-

to complicado para o município 
contratar diretamente este pesso-
al porque há um organograma do 
quadro de funcionários, que preci-
saria passar pela Câmara dos Vere-
adores para ser modifi cado. Além 
disso, a realização de um concur-
so público não estaria dentro das 
condições fi nceiras do município, 
já que o novo Plano de Cargos Car-
reiras e Salários onerou a folha de 
pagamento municipal em mais de 
100%. 

Com o valor destes convênios, 
a Ativa paga os 959 contratados 
que atuam nas secretarias, os 82 
funcionários próprios que traba-

lham na própria sede, e ainda faz 
a manutenção da entidade e a re-
alização de projetos próprios. En-
tre os programas da casa, estão o 
Recicla Ativa, Mulher Ativa, Cida-
dão Nota Dez e Comunidade Ati-
va (dentro do qual estão pensando 
em retomar a distribuíção de so-
pão nos bairros) . Os dois primei-
ros, funcionam não só na sede da 
Ativa, mas também com os agen-
tes levando ensinamentos a igre-
jas, escolas e clubes de mães den-
tro das próprias comunidades. Por 
causa disso, Rodrigues Neto afi r-
mou sequer saber o número de 
pessoas benefi ciadas.

De acordo com Rodrigues 
Neto, a Ativa foi encontrada 
pela atual prefeita em total su-
cateamento e com um núme-
ro alarmante de pessoas ocu-
pando cargos a custa de apadri-
nhamentos políticos. “Era uma 
ONG que só trazia benefício po-
lítico”, explicou. Ele diz que no 
início da atual gestão três me-
tas foram traçadas para a Ati-

va. A primeira delas foi fazer 
um enxugamento da folha de 
pessoal, o que resultou em um 
corte de 17%. Além disso, bus-
car recursos nas outras intân-
cias governamentais, sobretudo 
no Federal que possui uma sé-
rie de programas de apoios às 
organizações, meta que não foi 
atingida. E por último, cobrou a 
regularização e moralização to-

tal da Ativa.
A redução incial de pessoal 

foi considerada pequena ainda 
dentro da realidade encontra-
da. Então, foi realizado um reca-
dastramento em novembro de 
2011 de todos os funcionários, 
um novo corte já foi feito e ou-
tros funcionários ‘fantasmas’ es-
tão na mira. Desta leva, foram 
identifi cados 116 funcionários 
que não estavam ocupando seus 
cargos devidamente, dos quais 
100 foram demitidos. O restan-
te, a partir de ofícios dos chefes 
de setor foram reincluidos. 

Agora há outros 308 em avi-
so prévio. “Isso não signifi ca que 
nós vamos demitir todos esse 
funcionários. Mas estamos pas-
sando um pente fi no. Um enxu-
gamento é preiciso ser feito e  
aquele funcionário que não for 
proativo vai ter que sair”, afi r-
mou Rodrigues Neto. 

Todos estes funcionários fa-
zem parte do convênio com a 
Semtas, que tem contratados, a 
partir da Ativa, 959 funcionários.  

Para Neto, na realidade, o 
número global de contratados 
ainda é baixo. “Se tivessemos 

um mil ou dois mil funcioná-
rios seria ótimo. Mas nós não 
temos condições de mantê-los, 
então temos que aproveitar o 
profi ssional que está realmen-
te dando conta do trabalho”, 
ressaltou. 

O presidente da Ativa espe-
ra que as pessoas não vejam es-
ses cortes como sendo persegui-
ção política. “Nós vamos ter que 
cortar rea lmente sem olhar de 
que bandeira política ou partido 
político essa pessoa é ou deixa 
de ser”, avaliou. “As pessoas ain-
da dizem que ela (a Ativa) é um 

cabide de emprego. Ela foi um 
cabide eleitoral. Não resta dú-
vida. Mas na minha administra-
ção eu não admiti nem vou con-
tratar uma só pessoa”, comen-
tou o atual presidente que está 
há apenas dois meses a frente 
da ONG. 

Além de tudo isso, Rodri-
gues Neto ressalta que todas as 
contas são acompanhadas pela 
controladoria geral do municí-
pio e as contratações obedecem 
a mesma lei das licitações, a Lei 
n° 8.666/93. “Tudo que é contra-
tado é com licitação”, fi nalizou.

O Meios só não acabou com-
pletamente porque é preciso so-
lucionar uma grave situação patri-
monial e de pessoal. Após o corte 
de todos os convênios do Estado 
com a ONG, no início do governo 
de Rosalba Ciarlini, 1.800 pessoas 
foram demitidas, fi cando sem sa-
lários, sem multas recisórias e sem 
fundos de garantia. De acordo 
com o interventor que assumiu o 
Meios a partir de uma determina-
ção judicial, Marcos Lael, há uma 
demanda judicial de quatro mil 
processos e as dívidas trabalhistas 
somam cerca de R$ 14 milhões.

E a situação hoje encarada 
por ele é gerenciar o Meios em 
meio a crise. Nas audiências, das 
quais participa - uma média de 5 
por dia - o interventor tenta mos-

trar o vínculo que o Estado tinha 
como a ONG até o fi nal de 2010. 
Entre os argumentos estão os con-
vênios milionários fechados com 
a entidade. Só em 2010, o Estado 
repassou R$ 20 milhões. E de 2006 
a 2010, o montante chega a R$ 92 
milhões. 

Segundo ele, o fi m abrupto do 
convênio com o Estado foi o que 
gerou toda essa crise. Pessoas con-
tratadas há 20 ou até 30 anos fo-
ram demitidas sem nenhuma ga-
rantia trabalhista. Além disso, to-
dos os projetos sociais que eram 
desempanhedos pelo Meios tive-
ram que acabar de uma hora para 
outra. E não eram poucos. Segun-
do o interventor, 40 mil pessoas 
eram benefi ciadas mensalmen-
te em 24 municípios do Rio Gran-
de do Norte. “Tinha padaria, ser-
ralheria, fábrica de picolé, além 
de ter um grande trabalho de se-
gurança alimentar em quatro mi-

lhões de refeições mensais e todos 
os restaurantes populares e café 
do trabalhador. Tudo isso se per-
deu. Creches foram fechadas, a ca-
pacitação de mão de obra foi para-
da, e a segurança alimentar fi cou 
por conta das próprias empresas, 

o que provoca certa insegurança”, 
afi rmou Lael, interventor nomea-
do pela Justiça e remunerado com 
R$ 8 mil por mês pelo trabalho que 
está fazendo. 

Dos 1800 profi ssionais que 
trabalhavam no Meios, ele não 

confi rma a existência de ‘fantas-
mas’. No entanto, relata a desor-
ganização da ONG. “A má gestão 
não deixou nenhum patrimônio. 
Foram se acumulando proble-
mas. Não havia controle, plano 
de cargos ou gestão profi ssional. 

Além disso, uma entidade com só 
uma fonte, quando não tem mais, 
quebra. Deveria ter se procurado 
outras parcerias com municípios, 
ou com o Governo Federal, para 
quando um faltar o outro estar 
lá”, ressaltou. 

Como O MEIOS não possui 
patrimônio próprio, o interventor 
tenta na justiça mostrar o vínculo 
que sempre existiu entre o Meios 
e o Estado que assim seria co-res-
ponsável pelo pagamento dos di-
reitos trabalhistas das pessoas de-
mitidas. “Alguém tem que pagar”, 
ressaltou. O Estado, segundo ele, é 
litisconsorte nos processos. E nos 
casos em que o Meios for conde-
nado a pagar, não terá como fa-
zê-lo, já que não tem nenhum 
patrimônio.  

EU POSSO SER VOCÊ
/  DEPENDÊNCIA /  ASSIM COMO O MEIOS QUE PRATICAMENTE FECHOU AS PORTAS COM O FIM 
DO CONVÊNIO DO GOVERNO, ATIVA VIVE APENAS DE RECURSOS REPASSADOS PELA PREFEITURA

 ▶ Rodrigues Neto, presidente da Ativa

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

RECADASTRAMENTO LEVOU
A DEMISSÃO DE MAIS 100 

DO MEIOS 
PARA O FIM

 ▶ Meios praticamente fechou as portas com o fi m do convênio do Estado 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Marcos Lael: Estado é litisconsorte 

NEY DOUGLAS / NJ

AMANHÃ

 ▶ Ativa recebe R$ 1,150 milhão por mês da Prefeitura para pagar 959 funcionários que prestam serviço nas secretarias de Ação Social e na Capitania das Artes 

VANESSA SIMÕES / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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NOVO FÓRUM
O vice-presidente do Tribu-

nal de Justiça, desembargador Ex-
pedito Ferreira de Souza, na últi-
ma sexta-feira, esteve em Mosso-
ró para inspecionar as obras do 
Fórum Municipal Desembargador 
Silveira Martins, onde estão sen-
do investidos R$ 13 milhões e que 
deverá ser inaugurado no mês de 
dezembro.

300 MILHÕES
A receita do ICMS no mês de 

março deverá bater a marca dos 
R$ 300 milhões, contra uma ex-
pectativa de R$ 280 milhões.

Na sexta-feira já havia cruza-
do a marca dos R$ 291 milhões, ou 
9,2% acima do arrecadado no mês 
de fevereiro.

CONTAGEM REGRESSIVA
Quem ocupa cargo público e 

quiser ser candidato nas eleições 
de outubro vai ter se afastar até 
quarta-feira.

Em Mossoró, quatro secretá-
rios estão deixando seus cargos: 
Francisco Carlos, Alex Moacir, Iza-
bel Montenegro e Osnildo Morais.

ALEGRIA MAIOR
No embalo do sucesso que a 

promoção alcançou no ano passa-
do, o Governo do Estado pretende 
ampliar o raio de ação da progra-
mação cultural do “Agosto da Ale-
gria” levando a programação para 
algumas cidades que demons-
traram interesse em participar 
das suas atividades em diferentes 
segmentos.

VOLTA PARA O FUTURO
Depois de dois anos nos Esta-

dos Unidos, fazendo pós-doutora-
do em Degeneração Muscular, na 
Universidade de Miami, o oftal-
mologista Carlos Alexandre Filho 
está voltando a Natal para reini-
ciar suas atividades profi ssionais.

PAIXÃO DE CRISTO
Estreia, nesta segunda-fei-

ra, no Colégio Marista, o espetá-
culo da Paixão de Cristo, que tem 
como tema “A Árvore da Vida”. É a 
17ª edição do espetáculo, que será 
montado quadra 2 do colégio.

PAPEL DO JORNAL
Desde o lançamento deste Novo Jornal, há pouco mais de dois 

anos, que enfrentamos o questionamento embasado em inúme-
ros profetas que não param de anunciar o fi m do jornal impres-
so. Mas, faltava um exemplo concreto capaz de mostrar que esse 
meio é insubstituível, havendo espaço parta sua convivência com 
novas tecnologias e até absorção dessas tecnologias para seu pró-
prio fortalecimento.

Esta semana, aqui mesmo em Natal, houve um exemplo com-
pleto da importância do jornal impresso que – para tratar de as-
sunto sérios – continua insubstituível.

No caso dos manuscritos da protagonista principal do escân-
dalo dos precatórios, estes foram vazados (na verdade fartamente 
distribuídos) para diferentes meios que não quiseram, ou não sou-
beram, ou não puderam, dar ao fato a sua exata importância, até 
que um deles cumpriu o seu exato papel. Resultado: os outros, no 
máximo, ousaram fazer alguma referência ao caso e fi caram só no 
acessório – e bota acessório nisso – deixando o fundamental into-
cável até a chegada do bom e velho jornal impresso.

Como transmitir história tão complexa sem a necessidade de 
aprofundamento e análise que um assunto tão sensível exige, sem 
o risco de se comunicar uma informação imprecisa e superfi cial 
capaz de levar a uma interpretação incorreta?

Valeu a lição de Luiz Maria Alves – “Jornal não é guardião da 
honra de ninguém” – aliada à preocupação presente de não trans-
formá-lo em exterminador de carreiras que necessitaram de anos 
para serem construídas.

Desta maneira é o jornal velho de guerra que está ajudando a 
contar essa história, penosa para muitos, levando ao público os 
fatos que não estavam ao seu alcance, analisando os diferentes 
aspectos e mostrando a existência de caminhos capazes de pro-
teger o interesse público a partir do fortalecimento de institui-
ções com o Judiciário.

Não que o jornal queira desbancar ninguém, ou negar a im-
portância da televisão, do rádio, dos blogs ou das redes sociais 
como o twitter. Na verdade esse registro é feito para comprovar 
a possibilidade de uma convivência pacífi ca com os diferentes 
meios de comunicação e o papel de cada um.

O papel do jornal é a informação dos fatos com profundida-
de, permitindo as suas múltiplas versões, criando uma base sólida 
para oferecer ao leitor a análise e a opinião.

Certamente que, neste processo, o jornal não está imune ao 
erro nem que equívocos deixem de ser registrados em qualquer 
cobertura. Mas, pelo conjunto de informações oferecidas, o pró-
prio leitor pode criar as necessárias salvaguardas para chegar às 
suas próprias conclusões.

Com essa base de informação é que a opinião pública se capa-
cita para, no momento oportuno, e usando os mecanismos pró-
prios, ajudar a que a Justiça possa ser corretamente aplicada.

 ▶ De uma velha raposa: Tanto no Jogo 
do Bicho quanto no Jornalismo vale o que 
está escrito.

 ▶ Arquidiocese e Hemocentro fi rmam, 
nesta segunda-feira, protocolo para 
campanha na Semana Santa de 
renovação dos estoques de sangue.

 ▶ Completa 160 anos, neste domingo, 
da criação da primeira escola primária da 
cidade de Luiz Gomes.

 ▶ Fora da eleição de Natal, Felipe Maia 
concentra sua ação no interior. Sexta-
feira cumpriu agenda em Tangará.

 ▶ Espetáculo infantil na tarde deste 
domingo, no Teatro Alberto Maranhão: 
“A pequena sereia e o segredo do fundo 
do mar”

 ▶ Verdade pura: neste 1º de abril será 
realizada, no Átrios Recepções, a 9ª 
Feijoada Solidária.

 ▶ Há 60 anos, neste domingo, eram 
instaladas as paróquias de São Paulo 
Apóstolo (Pedro Avelino) e Nossa Senhora 
de Fátima (Parnamirim).

 ▶ Começa, neste domingo, a temporada 
dos super aulões de química preparando 
alunos para o ENEM e vestibular da 
UFRN, promoção do colégio Over Dose.

 ▶ O preço do visto de brasileiros para 
visitar os Estados Unidos sobe, este mês, 

de US$ 140 para US$ 160.
 ▶ Faz 20 anos, neste domingo, que a 

Caixa Econômica instalava sua primeira 
agência em Natal, exclusiva para crédito 
imobiliário.

 ▶ Nesta segunda-feira fecha um 
centenário do aparecimento, na cidade 
do Assu, do jornal Bric-A-Brac.

 ▶ Correção: A sigla da Secretaria de 
Turismo não tem N no fi m. É Setur e só.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR OSVALDO CRUZ EM NOTA DIVULGADA SOBRE
SEU ENVOLVIMENTO NO ESCÂNDALO DOS PRECATÓRIOS

Nunca me envolvi em 
atos da natureza dos 
imputados a minha pessoa 
pelo Ministério Público”

Justiça seja feita

É inacreditável

A partir de agora, parte do processo que investiga o desvio 
de recursos de dentro do Tribunal de Justiça vai - como se diz 
- “subir para Brasília”. Caberá à Procuradoria Geral da Repú-
blica (PGR), inicialmente, avaliar o caso, dando inclusive pré-
vio direito de defesa aos que foram citados por Carla Ubarana.

Com a “subida”, o processo deve demorar um pouco mais 
para, por exemplo, chegar à fase a que chegou aqui no Rio 
Grande do Norte. É importante observar que o caso, como um 
todo - levando em consideração a participação da imprensa, 
dos advogados, dos desembargadores e do Ministério Público 
- tem sido uma lição de como um fato rumoroso, que afeta um 
Poder constituído, pode ser conduzido de maneira que, além 
da justiça, a democracia seja aprimorada.

Num primeiro momento, causou furor a publicação de 
anotações da principal acusada no caso. Mas, um dia depois, 
no andamento da investigação, os depoimentos prestados 
mostraram como foi importante a publicação do material.

Isso porque deu chance a todos os citados de apresentar 
as suas versões acerca do episódio. E, desta maneira, ajudar 
a consolidar um platô de transparência com relação ao caso.

Se houve ou não a participação de quem quer que seja e 
de que maneira isso foi feito - se é verdade ou não que houve 
fraude - isso será esclarecido pela Justiça. No seu devido tem-
po. Mais cedo ou mais tarde os julgamentos ocorrerão.

Nesta fase, o que importa registrar é que nenhum pré-jul-
gamento pode ser feito porque todos os elementos estão pos-
tos e ninguém tem - seja de que lado for - conjunto de elemen-
tos que comprove sua versão e derrube a versão contrária.

Além disso, agora, o mesmo caso ganhou mais chances 
de ter sua devida apuração feita de maneira mais aprimorada. 
Isso porque além da Procuradoria Geral da República, em âm-
bito estadual a 7ª Vara Criminal deve continuar conduzindo 
parte do processo; e outra parte ainda, referente a desembar-
gadores, será avaliada pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
que tem a missão de proceder o processo administrativo.

A garantia que se pode vislumbrar no atual momento da 
“operação Judas” é que em todas as instâncias - inclusive nos 
jornais - a Justiça está sendo feita. Não ainda a Justiça que 
pune culpados. Mas a justiça que garante a todos o direito de 
serem ouvidos sobre supostas acusações e lhes garante, acima 
de tudo, o direito de se defender. Enfi m, a justiça que garante a 
manutenção da democracia.

Hoje é primeiro de abril, dia da mentira. Vou pedir licen-
ça e me permitir contar algumas: um cultuado diretor de te-
atro é convidado para o aniversário do Teatro Alberto Mara-
nhão. Aproveita para ministrar uma série de ofi cinas para jo-
vens atores locais – e outros curiosos, já não tão jovens assim. 

Todos curtem. Lá pras tantas, do alto dos seus 75 anos, 
embebido de emoção, o diretor  vai tirando a roupa, como 
num striptease. E, ao fi nal, do jeitinho que veio ao mundo, 
sem sequer uma folha de parreira e para a estupefação (ou 
quase) dos presentes faz a sua pregação: o corpo tem que se 
livrar dos resquícios de colonização; e a nudez precisa ser ve-
nerada, e festejada, como a um totem. Clima de epifania. Em 
cima do tablado, nenhuma nudez será castigada – nem mes-
mo aquela a que presenciaram dezenas de jovens e milhares 
de leitores de jornal.

Taí uma mentira – e cabeluda, sem duplo sentido, claro 
– que nós jamais teríamos a coragem de contar, sob pena de 
passarmos por um Pantaleão, de saudosa memória.

Outra mentira: um assaltante resolve cumprir seu desti-
no, atacando o caixa de uma farmácia. Antes, vê sair dela um 
casal de idosos. Rende marido e mulher e toma dele o car-
rão. Ia roubar. 

Quando bota a chave na ignição, recebe vários balaços. 
Era o idoso, 75 anos, que reagia. Estava armado e, bom de 
mira, matou o bandido. Em questão de minutos, de vítima a 
algoz pelo gesto corajoso, porém arriscadíssimo. Chovem re-
ações a favor do gesto – e o médico passa a herói da cidade.

Quem, em tempos como os de hoje, resolve peitar um 
marginal, ainda por cima armado e bem mais jovem, e ain-
da por cima sair-se vencedor? Ninguém acreditaria nisso. É 
uma baita mentira. Jamais contaríamos, para não passar-
mos por um Chicó - aquele matuto espirituoso do Auto da 
Compadecida.

Outra: nos meandros de um tribunal, descobre-se que há 
um duto pelo qual vinham sendo drenados milhões em ver-
bas públicas, inclusive com risco de envolver gente graúda da 
corte. Os operadores gostavam de viajar à Europa e possuí-
am jipes e Mercedes, aquelas com portas “asas de gaivota”, 
como o Carro de Batman. Um dia, denunciados e temendo 
o pior, resolvem assumir os crimes e devolver botijas de di-
nheiro, em caixas de papelão. Devolvem também ao “erário” 
carrões e imóveis. Que história mais esquisita. Quem confi a-
ria nisso? Passaria por Pinóquio aquele que, numa roda, ou-
sasse contar isso.

É por isso que todo dia quando abrir a janela de casa e ver 
aquele sol bonito esquentando a pele e as ideias, nunca será 
demais ao natalense enaltecer, tanto quanto a beleza da pai-
sagem, a graça que é viver numa cidade que jamais, em hi-
pótese alguma, conviveria com tipos de mentirosos capazes 
de tentar fazer crer em historinhas absolutamente medonhas 
como essas.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SEMANA SANTA
Neste Domingo de Ramos, o 

Colégio Salesiano Dom Bosco, de 
Parnamirim, inicia uma progra-
mação eucarística para a Semana 
Santa, aberta à comunidade, com 
a celebração de uma missa, na ca-
pela do colégio, às 9h, e uma pro-
cissão no fi nal da tarde. De segun-
da a quarta-feira serão realizados 
atendimentos e confi ssões na ca-
pela Dom Bosco, das 14h às 17h.

RECEITA DE CRESCIMENTO
O case de Lojas Riachuelo, que 

passou de 77 para 145 lojas em 
seis anos, foi explicado na publi-
cação Mundo do Marketing como 
uma ação de “geomarketinng”, de-
pois do mapeamento das regi-
ões brasileiras, buscando identi-
fi car seu público e o potencial de 
mercado, até atingir 366 mil me-
tros quadrados de área de vendas. 
O projeto inicial tinha o desafi o 
de, em dez anos, igualar o núme-
ro de lojas abertas em 60 anos da 
companhia.

O geomarketing permite que, 
por meio da sobreposição de ma-
pas temáticos, as empresas sele-
cionem características favoráveis 
e busquem recursos de cada am-
biente com respaldo da base de 
dados do IBGE.

A VIDA CONTINUA
A Bioenergy foi muito questio-

nada sobre a localização do par-
que eólico Massaranduba II, inau-
gurado no começo do mês, em 
Guamaré, pela sua proximidade a 
uma área de desova de tartarugas 
marinhas. E tratou de impor um 
rigoroso controle ambiental desde 
o início da obra. Semana passada 
registrou o nascimento de cente-
nas de tartarugas que conviveram 
sem problemas com o funciona-
mento do parque como atestaram 
biólogos e técnicos ambientais 
contratados. 

CAMINHO DA VOLTA
O ex-vereador Salatiel de Sou-

za retorna, nesta segunda-feira à 
telinha da TV Tropical, dividindo a 
apresentação do programa como 
Elizabeth Venturini.

No seu acerto com a emisso-
ra, Salatiel deixou clara a sua op-
ção pela comunicação, desistindo 
de voltar à política.

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br
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Entres os programas manti-
dos pela própria Ativa, com os 
recursos que sobram dos con-
vênios, está o programa Comu-
nidade Ativa, que tem como ob-
jetivo criar elo direto entre a co-
munidade e a administração 
pública municipal. “Nós vamos 
fazer com que a demanda, as re-
clamações e problemas da co-
munidade cheguem ao poder 
público por meio destes agentes 
que estão conosco hoje”, afi rma 

Rodrigues Neto. Atualmente no 
programa já há 120 pessoas tra-
balhando, todas reaproveitadas 
dentro do quadro de funcioná-
rios da Ativa. “Ninguém foi con-
tratado para esse programa”, ga-
ratiu o presidente da entidade. 

E para o mês de junho, apro-
veitando o período junino, a Ati-
va deve lançar a feira de arte-
sanato Artesão Natal. O evento 
acontecerá em Cidade da Espe-
rança, Zona Oeste. Este projeto, 

no entanto, será todo feito a par-
tir de recursos conseguidos com 
a iniciativa privada. “A única 
participação da Semtas é com 
os artesãos. Há cerca de quatro 
mil deles cadastrados na secre-
taria”, explicou Rodrigues Neto. 

O objetivo é conseguir patro-
cínio com importantes apoiado-
ras da cultura, como a Cosern, 
Petrobras, Banco do Brasil e 
Banco do Nordeste. 

O dinheiro do convênio com 

a Semtas não será utilizado na 
feira, até porque, segundo Ro-
drigues, não seria sufi ciente. O 
projeto da superfeira na Cidade 
da Esperança de Rodrigues Neto 
custa R$ 2 milhões, mais do que 
a Prefeitura repassa mensal-
mente para a Ativa manter os 
959 funcionários contratados 
para prestarem serviço ao mu-
nicípio que atualmente é de R$ 
1,150 milhão. 

Além das exposições, o pre-
sidente da Ativa quer levar para 
o bairro onde viveu uma progra-
mação completa com  shows 
musicais, apresentações de dan-
ça e vários outros atrativos para 
o público. 

▶ PRINCIPAL ◀

Sob nova direção
O governo paulista antecipará a troca no comando da Polícia 

Militar, promovendo mudanças nos postos-chave da corporação 
já a partir desta semana. O atual comandante, Álvaro Camilo, irá 
para a reserva em maio, mas a cúpula da Segurança Pública de-
cidiu acelerar a transição, que deve imprimir novo perfi l à PM.

Entre os nomes à mesa de Geraldo Alckmin o favorito é Cé-
sar Franco Morelli, hoje à frente da Tropa de Choque. Próximo do 
secretário Antonio Ferreira Pinto e tido na polícia como “linha 
dura”, ele liderou a desocupação da reitoria da USP em novem-
bro. Seu efetivo também agiu na cracolândia e no Pinheirinho. 

RECICLAGEM 
Com a saída de Camilo, no 
cargo desde abril de 2009, a 
tendência é de substituição 
gradativa nos 12 postos de co-
mando do organograma da 
PM. 

RONDA TUCANA 
Paulo Telhada, que deixou 
em novembro o comando da 
Rota, espécie de tropa de elite 
da polícia paulista, vai liderar 
grupo de candidatos a verea-
dor do PSDB ligados à área de 
segurança em São Paulo. 

ALELUIA 
Sob pressão de prefeitos, que 
buscam recursos para iniciar 
obras antes que vigorem as 
restrições da lei eleitoral, Al-
ckmin libera na quarta paco-
te de Páscoa que prevê assi-
natura de 400 convênios com 
municípios. 

PADRINHO 1 
O senador Aloysio Nunes Fer-
reira, um dos principais alia-
dos de José Serra, é o maior 
defensor de que o pré-candi-
dato tucano escolha Alexan-
dre Schneider (PSD), de saí-
da da Secretaria Municipal de 
Educação, como vice em sua 
chapa. 

PADRINHO 2
Aloysio acha que Schneider 
anularia a vantagem de Ga-
briel Chalita (PMDB) e Fer-
nando Haddad (PT) no tema 
educação. 

TÔ FORA
Eliana Calmon foi sonda-
da por dois partidos para ser 
candidata em 2014. Gentil-
mente, a corregedora do CNJ 
recusou e avisou que não en-
trará na vida política. Vai 
cumprir o mandato, voltar ao 
STJ e, após a aposentadoria, 
“cuidar da família”. 

CALENDÁRIO 
O DEM marcou para 13 abril 

o evento em que anunciará 
acordo com os tucanos em 
Salvador (BA). Antonio Im-
bassahy deve abrir mão da 
candidatura em favor de ACM 
Neto. 

NA ESTRADA 1 
O ex-presidente Lula pediu a 
senadores do PT que o visita-
ram na semana passada que 
organizem um grande ato em 
Brasília no dia 25 para que ele 
agradeça o apoio recebido du-
rante o tratamento contra o 
câncer de laringe. 

NA ESTRADA 2 
Lula irá à capital federal para 
a estreia do documentário 
“Pela Primeira Vez”, com bas-
tidores da posse da presiden-
te Dilma Rousseff , produzido 
por Ricardo Stuckert, fotógra-
fo do instituto do petista. 

220 VOLTS 
Na conversa com os correli-
gionários, Lula quis saber a si-
tuação no Senado e elogiou a 
condução do partido no caso 
das acusações contra o se-
nador Demóstenes Torres 
(DEM-GO). Os petistas saí-
ram do encontro impressio-
nados com a vitalidade do 
ex-presidente. 

DIÁSPORA 
Ninguém vai tocar no assun-
to até a eleição, porque não é 
mais possível mudar de par-
tido. Mas a cúpula do DEM 
já admite que, após outubro, 
voltará com força a tese da fu-
são ou da extinção da legenda, 
abatida por mais um escân-
dalo de repercussão nacional. 

ORTOTANÁSIA 
O deputado Ronaldo Caiado 
(GO) foi incumbido pela direção 
do DEM de pedir que Demóste-
nes “facilite” as coisas e peça sua 
desfi liação do partido. 

com FÁBIO ZAMBELI e 

ANDRÉIA SADI

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Demóstenes está duplamente abalado: 
pelos fatos que cada dia se agravam e por 
ter sido abatido pelo mesmo método que 
ele sempre usou com os outros. Agora 

virou contra ele. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PT NO SENADO, WALTER PINHEIRO 
(BA), sobre a cobrança que o senador do DEM costumava fa-

zer a políticos investigados pela Polícia Federal. 

PIVÔ DA DISCÓRDIA 
No auge da crise no Congresso, o deputado Chico Alencar 

(PSOL-RJ) se encontrou com o ministro Aldo Rebelo (Espor-
te) e não resistiu à provocação: 

– Você é o responsável pela paralisia da Câmara! 
Aldo desconversou: 
– Eu? Mas estou licenciado do mandato de deputado! 
– Sim --, respondeu Alencar – , o “impasse Aldo” está na 

pauta, com a Lei Geral da Copa, cuja aprovação urgente o mi-
nistro defende, e o Código Florestal, cuja versão da Câmara 
que você relatou os ruralistas querem recuperar... 

NA MIRA DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO

A Ativa está longe de ser 
uma ONG fora de suspeitas. A 
entidade é objeto de um inqué-
rito do Ministério Público e re-
centemente foi alvo de uma re-
comentação do órgão. No últi-
mo 7 de março, a Procuradoria 
do Patrimônio Público expediu 
uma recomendação direciona-
da ao presidente da Ativa, Rodi-
gues Neto, solicitando o cance-
lamento de contratos em que o 
benefi ciado tenha qualquer re-
lação de parentesco com o exe-
cutivo municipal.

De acordo com o texto, há 
indícios de que a Ativa pudesse 
estar burlando a Lei, pratican-
do o nepotismo cruzado. Em 
outras palavras, pessoas ligadas 
ao executivo e que não podiam 
ser contratadas diretamente 
pelo município eram contrata-
das, por indicação, na Ativa.

Foi dado um prazo de 30 
dias para que a presidência da 
entidade se manifestasse. Até 
o momento, de acordo com o 

promotor do Patrimônio Públi-
co,  Emanuel Dhayan, nenhu-
ma resposta foi dada. “Mas pa-
ralelo a isso, estamos colhendo 
com os ex-administradores da 
Ativa como era feita a escolha 
destas pessoas contratadas”, 
ressaltou. 

Para o pomotor, a Ativa é 
uma “associação civil não pecu-
liar”, já que em tese as associa-
ções deste tipo são presididas 

pelos próprios associados, en-
quanto a Ativa  desde o início é 
administrada por alguém indi-
cado pelo município. 

Esta relação de proximi-
dade entre a prefeitura e a Ati-
va se confi rma ainda quando 
a ONG só se mantém com os 
convênios fi rmados com a pre-
feitura do Natal. “Como asso-
ciação, ela não possui capaci-
dade fi nanceira para se man-

ter”, avaliou Dhayan. E no ano 
passado,acrescentou o pro-
motor, após o fi m de um con-
vênio com a Secretaria Muni-
cipal de Educação, foi o muni-
cípio quem pagou as recisões 
contratuais dos funcionários, 
quando, na verdade, a Ativa, or-
gão contratante, é quem deve-
ria pagá-las. 

O inquerito civil ainda está 
no começo e, por isso, o promo-
tor preferiu não apontar quais 
seriam as consequencias no 
caso de se comprovarem as ile-
galidade. O objetivo, segundo 
ele, é saber se a ONG não tem 
sido uma ferramenta para bur-
lar o concurso público e as con-
tratações sido feitas através de 
indicação política. “O que foi 
colhido é que a secretaria enca-
minhava as pessoas que deve-
riam ser contratadas”, afi rmou. 

O promotor no entanto, não 
avalia a relação entre a prefeitura 
e a Ativa como ilegal. “Os convê-
nios são possíveis. O que se quer é 
o mínimo de critérios de seleção, 
para vedar qualquer tipo de be-
nefi ciamento”, afi rmou Dhayan.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Promotor Emanuel Dhayan investiga se ONG é usada para burlar o concurso 

 HUMBERTO SALES / NJ

Não é só o Ministério Públi-
co que está de olho na Ativa. A 
Comissão Especial de Inqueri-
to criada no ano passado para 
analisar todos os contratos fi r-
mados com a prefeitura de Na-
tal, a CEI dos Contratos, encon-
trou irregularidades na entida-
de e cobra, no relatório fi nal, 
uma auditoria completa. Um 
dos pontos questionados pelos 
vereadores é o aumento do va-
lor do convênio entre o municí-
pio e a ONG, que do 14º para o 
15º aditivo, teria passado de R$ 
4 milhões para R$ 14 milhões.

No ano passado, deporam 
na CEI a primeira titular da Se-
cretaria Municipal do Traba-
lho e da Assistência Social (Se-

mtas), Rosy de Sousa - Irmã da 
prefeita MIcarla de Sousa, seu 
sucessor, Alcedo Borges, e o en-
tão presidente da Ativa, Rival-
do Fernandes. Os dois primei-
ros, de acordo com o relatório 
fi nal da comissão, não soube-
ram responder alguns questio-
namentos e chegaram a confi r-
mar irregularidades. 

“O Sr. Alcedo Borges relata a 
CEI que “em torno de 395 fun-
cionários migraram para o con-
vênio fi rmado da Semtas com a 
Ativa (...)”. Já a Sra. Carla Rosy-
mar [Rosy de Sousa] admite em 
seu depoimento que “existe con-
vênio onde servidores da Ativa 
já estavam locados na Semtas””, 
diz trecho do documento. 

A vereadora Sargento Regi-
na, membro da Comissão, dis-
se que não há dúvidas de que 
a Ativa ainda funcione como 
um cabide de empregos. No 
depoimento à CEI, o então 
presidente da entidade afi r-
mou que havia cerca de 800 
funcionários. “É muito mais 
do que isso. Eu não tenho dú-
vida. Nós recebemos muitas 
denúncias da Ativa”, afi rmou 
Regina, lembrando que é ne-
cessário saber onde estão es-
sas pessoas que trabalham a 
serviço da Ativa.

Por outro lado, a vereado-
ra reconhece a importância da 
ONG. “A Ativa tem um papel 
muito importante. O problema 
é que ela não está funcionando 
como deveria. Para ter certeza 
disso, basta andar por aí e ver 

como estão os programas”, ava-
liou. Sargento Regina afi rmou 
temer o fi m da entidade, como 
aconteceu com o Meios. 

O NOVO JORNAL apurou e 
constatou que o valor dos dois 
últimos aditivos não batem com 
os números apresentados pela 

CEI dos Contratos. O 12º aditivo, 
o primeiro fi rmado para os seis 
primeiros meses de 2011, estipu-
lava o valor mensal de R$ 1,150 
milhão. No entanto, em janeiro 
e fevereiro de 2011 foram reali-
zados dois novos aditivos, alte-
rando este valores para baixo. O 

ultimo, válido de 1º de março a 
30 de junho de 2011, estipulava 
o valor global de R$ 3.999.884,00, 
o que daria R$ 999.971 mensais. 

Já o 15º aditivo apontado 
pela CEI como sendo de 14 mi-
lhões, na realidade era de R$ 6,9 
milhões. Válido por 6 meses (ju-

lho a dezembro de 2011), o va-
lor pago mensalmente é de R$ 
1,150 milhão. Do mesmo modo, 
está o último, o 16º aditivo, vá-
lido de 1º de janeiro até ontem. 
Com o valor global de R$ 3,450 
milhão, o valor mensal perma-
nece inalterado.

NOVO PRESIDENTE QUER FAZER 
SUPERFEIRA DE ARTESANATO

ATIVA FOI ALVO DA CEI

NÚMEROS DA
CEI NÃO BATEM

 ▶ Sargento Regina quer auditoria 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Conecte-se

Miserável prêmio
A legislação brasileira conseguiu sujar a semântica da palavra prê-

mio. A mais bela palavra que o esporte e o caráter ganharam de presen-
te pela conquista ou mérito. 

Juntaram o sujo ao indigno, o nojento ao podre, o seboso ao mofo, a 
sarjeta ao esgoto. Com esses ingredientes criaram a delação premiada. 
E quem habita nesse mundo, seja o delator ou quem dela se vale é tam-
bém habitante da cloaca. 

Na ditadura, o torturador usava o pau-de-arara, o fi o elétrico nos 
ovos, ou a ameaça para colher o que não conseguia descobrir pela inte-
ligência. Conseguia a confi ssão suja, onde até a verdade é mentira. Pois 
não é verdadeira a verdade que sai da tortura.O legislador jantou batata 
com cebola, teve diarréia e foi ao sanitário. No odor do que abasteceu o 
vaso, teve a cheirosa ideia de inventar a delação premiada. 

É a tortura moderna. Cada tempo com seus torquemadas. E se a 
confi ssão mediante tortura física não tem valor jurídico nem moral, a 
confi ssão mediante prêmio físico não tem valor moral nem jurídico. 

A confi ssão é um momento do caráter, quando produzida pelo re-
morso e feita pela proteção da espontaneidade. Assim não sendo não 
tem crédito. E mesmo assim, espontânea, ela só vincula o confesso. E 
não o terceiro citado.

A colheita de provas, num inquérito, é obrigação da autoridade in-
quisitorial. Se o inquiridor precisa da confi ssão forçada, seja por tortu-
ra física ou negociação suja, só tem duas alternativas: a declaração de 
inocência do acusado ou a constatação de incompetência do inquiridor.

O torturador de ontem, crápula da História, dizia: “ou me conta o que 
quero ou lhe penduro e lhe quebro os quibas”. 

O torturador de hoje, mascate do Direito, diz: “ou me conta o que 
quero ou peço sua preventiva e não amanso o seu cárcere”.

Nos dois casos sangram Democracia, Liberdade e Direito! 
Há diferença entre eles? Ambos desfi bram o caráter coletivo. Numa 

sociedade entregue às baratas; sem educação, saúde e segurança, am-
bos constroem um rebanho de pré-humanos que nunca chegarão à 
humanidade. 

O argumento de que é legal não prospera. A lei de licitações também 
é legal, mas é um bueiro de roubalheira. Na cara dos fi scais da lei. 

A delação premiada foi a última pá de esterco que a legislação vigen-
te pôs na fossa onde cavam dejetos os moralistas jurídicos, profi ssionais 
de concursos públicos. Com direito a passear pela federação e alterar co-
locação nas classifi cações dos concursos.

Miserável tempo da ética de miçanga. Que não respeita biografi a 
nem passado. E passa promissória ao futuro de quem não tem passa-
do nem biografi a. 

O corrupto é um entulho. O corrupto delator é um aterro sanitário. O 
inquiridor usuário da delação é um catador de lixo. Té mais.

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@yahoo.com.br / www
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Agradecimento
No domingo 11 de março de 2012, Franklin 
Jorge nos deu um presente numa crônica 
belíssima: Viagem de Américo ao Universo 
Cascudiano. Foi um momento de júbilo e de 
relembrar. Neste terra banhada pelo oceano 
lembro do trecho do poema:
“La mer toujours recomencée”... Quando a 
análise inteligente de Franklin Jorge tece uma 
matéria de jornal, que confi rmam o seu talento e 
a sua genialidade, trazendo para o hoje, Américo 
e Cascudo.
Dedução:
Três são os pontos para desenvolver o 
raciocínio:
1 – os escritores : “Ambos – Cascudo e 
Américo – padecem da moléstia livresca. Vivem 
apegados aos livros, na paz da biblioteca, lendo 
e escrevendo a exemplo de Montaigne em sua 
torre. Criando uma obra que os singulariza. Cada 
um segundo a sua natureza e estilo. Somam-se, 
não se anulam nem se contradizem”.
2 – a obra: “Viagem ao universo de Câmara 
Cascudo”: “Uma enciclopédia portátil”
 3 - A leitura Cascudo diria: “que se lê com 
prazer e se relê com proveito”.
VISÃO DE AMERICO SOBRE O UNIVERSO 
CASCUDIANO
O fi o de Ariane que Américo estendeu é o 
resultado que se observa na pluralidade 
da obra de mestre Cascudo, dividindo em 
capítulos para a compreensão do múltiplo e 
do uno, abrangendo o historiador, o etnógrafo, 
o folclorista, o antropólogo, o sociólogo, o 
ensaísta, o jornalista, o tradutor-comentador, o 
memorialista, o cronista e o romancista.
CONCLUSÃO
A conclusão é a de quando Proust morreu, 
perguntaram aos franceses O QUE HÁ DE NOVO 

NAS LETRAS?...A novidade era Proust...
Penso que Cascudo e Américo, nas suas 
individualidades, desde que as pessoas se 
debrucem sobre os seus escritos, eles serão 
sempre o novo e o eterno.
Assim, só tenho uma palavra para dizer a 
Franklin Jorge, o
meu muito obrigada, por dar vida e trazer uma 
crônica de carinho, amizade, admiração por 
estes dois ícones da nossa terra.

Vitoria dos Santos Costa, 
Por e-mail

Carteira
Sobre comentário “Só pra contrariar”, na Roda 
Viva de sexta, 30: Eu não sei se é algum tipo 
de estratégia relacionada isso que o senhor 
fala no texto, mas atualmente no Restaurante 
Universitário (UFRN) eles não aceitam 

somente a carteira de ônibus com o selo como 
comprovante que você é estudante. Agora é 
preciso apresentar ou uma carteira de estudante 
própria – o que não faz sentido, já que o cartão 
de passagens com o selo é ofi cialmente uma 
carteira de estudante – ou um comprovante 
impresso de que você estuda na universidade e 
um documento com foto, que não é nada prático 
no dia-a-dia de quem almoça no RU…

Mozart Maia, 
Pelo blog

Viagem
Somente agora leio @NovoJornalRN e vejo a 
foto de felicidade de Noelia Araujo, indago: o 
crime compensa? Verdadeiro deboche.

Valderice Nobrega - @Valderice, 
Pelo Twitter

Artigo
Muito bom o artigo de hoje (sexta-feira) no 
NovoJornalRN de Rafael Duarte - @orafaduarte. 
Além da matéria sobre revelações de Carla 
Ubarana. Rafael arrebentou.

Gustavo Farache - @GustavoFarache, 
Pelo Twitter

DO TEMPO EM que o maestro Oswaldo 
de Souza e Dona Lourdes nos 
recebiam para o almoço, jantar, ou 
simplesmente para tomarmos um 
drinque de fi m de tarde, quase todos 
estão mortos. O professor Henrique 
Batista, o maestro Waldemar Henrique, 
e, mais remotamente, o escritor 
Luis da Câmara Cascudo [a quem 
chamava de Cascudinho] e Dona 
Dahlia, Grácio Barbalho e Zoraide, 
as cantoras líricas Atenilde Cunha e 
Fátima Brito, o professor Henrique 
Batista. Sobreviveram poucos: Anna 
Maria Cascudo Barreto, Camilo Barreto 
e este escriba que volta pela memória 
a curta e acanhada Rua do Motor, no 
Areal. Uma noite, creio que encontrei lá, 
num jantar, o jornalista Vicente Serejo e 
Carlos Lira.

Oswaldo era um acontecimento.  
Trabalhara no Embu, em São Paulo, 
com o polígrafo Mário de Andrade, 
mas creio que dele não tinha boas 

lembranças, ao contrário de seu grande 
amigo, Câmara Cascudo, que era 
chegado ao autor de “Macunaíma”. 
Era cheio de manias e, apesar disso ou 
por espírito de contradição, odiava os 
velhos maniáticos; na verdade, tinha 
horror á velhice e ao provincianismo. 
Seria a sua principal mania não ter 
manias. Era um perfeccionista em tudo.

Compositor requintado, fazia 
parte de uma geração de músicos 
abençoada por predecessores ilustres, 
como Chiquinha Gonzaga, Ernesto 
Nazareth, Alberto Nepomuceno, 
Francisco Mignone, Oswaldo Lacerda, 
Villa-Lobos... Era amigo de Waldemar 
Henrique, que o jovem Cascudo 
interpretava ao piano com virtuosidade, 
embora nunca tivesse estudado música. 
Como critico musical, muito arguto 
e sensível às individualidades, dizia-
me Oswaldo do virtuose Cascudo que 
ele conheceu em pessoa, na cidade de 
Nova Cruz, no inverno de 1918.

Recebia como um grão-senhor, 
com distinção e savoir faire. Gostava 
de fabricar licores caseiros de pitanga 
e jabuticaba - sua especialidade -, 
apreciadíssimos por todos os que 
freqüentavam aquela casa de onde 
se descortinava uma nesga de mar. 
Gostava de conversar e beber uísque 
quando acompanhado. Ao tempo em 
que freqüentava a sua minúscula casa 
cheia de atrativos e raridades, como 
o quadro pintado por Anita Malfatti - 
que trouxe do seu tempo de servidor 
público em São Paulo -, conversávamos 
sobre a crônica secreta da cidade e 
sobre a esfera da música que dominou 
em sua mocidade laboriosa. Tínhamos 
em comum a amizade do maestro 
paraense Waldemar Henrique, autor de 
Tambatajá, que o visitava toda vez que 
passava por Natal voltando para a sua 
Belém.

Autor de algumas preciosidades 
musicais, como “Pingo d´água”, notável 
na interpretação de Atenilde Cunha, 
Oswaldo realizou notável pesquisa, 
coletando as canções dos barqueiros do 
rio São Francisco, publicadas em dois 
volumes pelo Ministério da Educação 
e Cultura. Mas, a sua grande pesquisa, 
a pesquisa que o consagraria, estava 
destinada a ser sobre a Modinha norte-
riograndense, sobre a qual ele nos falava 
com entusiasmo e às vezes lia algum 

fragmento desta que seria a sua magna 
obra, como historiador da música. A 
obra que deleitaria a sua velhice, vendo o 
mar do seu terraço, enquanto a escrevia. 
Embora trabalhasse lentamente, à 
medida que ia escrevendo o livro, lia-
nos o resultado de seus esforços, em 
reuniões que culminavam, geralmente, 
com um delicioso jantar. Assim, em 
1984, chegou a publicar em plaquete 
“A modinha” pela Nossa Editora, 
pequeno fragmento de uma obra que se 
agigantava com o passar do tempo.

Pararia alguns momentos, para 
fumar o seu cachimbo e pensar quanto 
sua vida fora boa. Quanto a aproveitara, 
em seu hedonismo musical, elaborado 
segundo uma verve popular fi ltrada 
pela cultura e o talento do artífi ce. Era 
um grão-senhor e, como tal, recebia-
nos, servindo-nos em seus cristais e 
Limoges, fumando e bebendo o seu 
uísque com espírito e vagar, enquanto 
Dona Lourdes, uma paulistana 
quatrocentona, duma dessas famílias 
que tem o nome em algumas ruas 
dos Jardins; educadíssima e elegante, 
cuidava para que tudo saísse a contento.

Nos últimos anos, após a morte de 
seu amigo Cascudinho, não foi mais 
visto pelas ruas de Natal. Às vezes, 
viajava para o Recife por alguns dias, 
segundo me contaria Henrique Batista, 
em almoço em Ponta Negra, que 

passara a vê-lo só muito raramente, por 
que não simpatizara com um seu novo 
amigo que passou a monopolizá-lo. 
Aos poucos, os outros também foram 
sendo contagiados por esse espírito de 
auto-exclusão e reduziram ou deixaram 
de visitar o velho músico modernista, 
que representara para a nossa cultura 
musical papel semelhante ao da poesia 
Jorge Fernandes. No caso de Oswaldo, 
um músico erudito trabalhando uma 
matéria popular eclética.

As Modinhas, combustível dos 
saraus e das tocatas do seu tempo 
de moço, seriam a alma nostálgica 
e melancólica de Natal, cidade que, 
desde o seu surgimento, amou a 
música e a exemplo de outras cidades 
de tradição portuguesa, teve os seus 
outeiros, suas cantatas e serenatas 
rituais. Pertencente a uma corrente 
musical nacionalista, Oswaldo 
pesquisou os ritmos populares e deles 
se abeberou para compor sua arte 
alegre e comunicativa. Fez aqui o que o 
maestro Waldemar Henrique fez pela 
música do Pará, sua terra natal cheia 
de magia e sortilégios fl orestários. Suas 
chulas marajoaras seriam, certamente, 
as Modinhas que tanto o encantara 
desde a mocidade, quando a cidade 
não se fartava nem enjoava de seus 
menestréis que saíam ás ruas em noites 
enluaradas.

OSWALDO E 
A MODINHA
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ELIANA CALMOM VAI JULGAR 
DESEMBARGADORES DO RN
/ PRECATÓRIOS /  CORREGEDORA DO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA, CONHECIDA POR DECLARAÇÕES FORTES CONTRA ILÍCITOS DENTRO DO 
JUDICIÁRIO, É QUEM VAI DECIDIR SE OSVALDO CRUZ E RAFAEL GODEIRO RESPONDERÃO A PROCEDIMENTO QUE PODE RESULTAR EM AFASTAMENTO

O DESTINO DOS desembargadores 
Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro 
vai passar pelas mãos de Eliana 
Calmom, a corregedora do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ)
conhecida nacionalmente por 
seus ataques contra crimes den-
tro do judiciário brasileiro. Foi 
ela quem afi rmou, mais de uma 
vez, recentemente, a existência 
de “bandidos de toga” no Brasil.

Os dois desembargadores 
potiguares foram acusados por 
Carla Ubarana, ex-chefe do se-
tor de precatórios do Tribunal 
de Justiça de participação num 
esquema de desvio de recursos 
dentro do judiciário potiguar. 
Osvaldo Cruz e Rafael Godei-
ro negam. Mas o fato de terem 
sido citados em depoimento à 
Justiça faz com que o caso re-
queira ser remetido ao CNJ e à 
Procuradoria geral da Repúbli-
ca. O primeiro órgão vai apu-
rar a questão administrativa-
mente. Já a PGR vai investigar 
as possíveis implicações crimi-
nais dos citados no caso que fi -
cou conhecido como “operação 
Judas”. 

O NOVO JORNAL consultou 
advogados e professores de Di-
retio para esclarecer o que ocor-
re a partir de agora com esse 
novo desdobramento. E apurou 
que, possivelmente, as medidas 
administrativas - adotadas pelo 

CNJ - devem sair primeiro que 
o resultado do processo tocado 
pela PGR.

No Conselho, os dados que 
envolvem os desembargado-
res serão enviados à correge-
doria, cuja titular é Eliana Cal-
mon. Além de corregedora do 
CNJ desde setembro de 2010, 
ela também é ministra do Su-
perior Tribunal de Justiça. Elia-
na Calmom é quem vai avaliar  
se o caso deve ser arquivado ou 
não. Mesmo que ela se decida 
pelo arquivamento, o Ministé-
rio Público pode requerer aber-
tura de procedimento. Se a cor-
regedora, com base no que foi 
apurado pelo Ministério Públi-
co do RN, decidir pela abertura 
do procedimento, ela apresenta 
sua decisão ao plenário do CNJ e 
a partir daí será constituído um 
relator do procedimento. Nes-
sa fase, os envolvidos poderão 
apresentar sua defesa. O pro-
cesso tem sua fase de instrução 
e após isso vai a votação pelos 
15 membros do plenário do CNJ. 
Dessa votação pode sair a deci-
são de afastar os dois desembar-
gadores envolvidos no caso. Um 
detalhe: até agora não há pro-
va material contra eles, apenas 
depoimentos.

Ao mesmo tempo que o pro-
cedimento adminitrativo no 
CNJ é tocado, a Procuradoria 

Geral da República segue com 
a apuração criminal, o que deve 
ser mais demorado. Isso decorre 
porque a PGR concentra os pro-
cessos do país inteiro. 

Quando um subprocurador 
se ocupar do caso do Rio Gran-
de do Norte, os desembargado-
res citados terão 15 dias para 
apresentar alegações prelimina-
res. O caso então continua sen-
do investigado. A procuradoria 

pode ainda, nessa fase, pedir a 
quebra de sigilos bancário, tele-
fônico e fi scal dos envolvidos. Se 
isso ocorrer, o pedido tem de ser 
feito ao STJ. 

Após a conclusão da inves-
tigação a PGR decide se ofere-
ce ou não denúncia contra os 
envolvidos. Caso ofereça, a de-
núncia é feita ao STJ. Nesse 
ponto, o Superior Tribunal de 
Justiça pode acatar a denúncia 

de imediato e abrir o proces-
so ou pedir, antecipadamen-
te, a defesa prévia dos acusa-
dos e só após avaliar isso deci-
dir se aceita a denúncia. Caso 
aceite a denúncia, o processo 
então é iniciado e os envolvi-
dos passam a ser réus no STJ. 
A estimativa é que esse pro-
cesso todo não leve menos que 
um ano e meio. Enquanto, pelo 
CNJ, um possível afastamento 

pode ser pedido de imediato.
Tanto Osvaldo Cruz quanto 

Rafael Godeiro negam as acu-
sações feitas por Carla Ubara-
na. Osvaldo - que foi presidente 
do Tribunal de Justiça de 2007 a 
2009 e nomeou a ex-chefe do se-
tor de precatórios - não só afi r-
ma sua inocência como já ofere-
ceu, antecipadamente, a abertu-
ra de seus sigilos bancários, fi s-
cais e telefônicos. Ele rechaçou 
a versão dada por Ubarana na 
qual ele seria um dos que rece-
bia parte do dinheiro desviado 
do esquema que fraudava paga-
mento de precatórios dentro do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte. “É absolutamente 
impossível a minha participa-
ção na intitulada fraude”, afi r-
mou (por meio de nota envia-
da com exclusividade ao NOVO 
JORNAL).

Rafael Godeiro, por sua vez, 
afi rmou que não há em nenhum 
momento qualquer prova de 
seu envolvimento no esquema 
de desvio de recursos. E cobrou: 
“Eu quero que ela diga a denún-
cia específi ca e não genérica (...) 
eles estão dizendo que eu rece-
bi dinheiro ao vivo, em mãos. Só 
em dizer isso está difi cultando 
provar. Eu quero que eles pro-
vem. Em resumo: eu gostaria de 
me defender de uma acusação 
específi ca e não genérica”.

 ▶ Eliana Calmom, do CNJ e do STJ, é conhecida por fi scalização do Judiciário brasileiro

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,826

TURISMO  1,880
 -0,56%

64.510,97
2,441 0,45%9,75%

VIDA BOA É NA

/ INVESTIMENTO / PROFISSIONAIS DE OUTRAS ÁREAS ESTÃO 
DEIXANDO SUAS CARREIRAS PARA SE DEDICAR AO MERCADO DE 
AÇÕES, QUE PODE OFERECER MAIS TRANQUILIDADE E RENTABILIDADE 

BOLSA

A Bolsa ou a vida? A Bolsa 
e a vida. Algumas pessoas 
começam a colocar na 
balança a relação entre 
risco, retorno, prazer e 
nível de estresse gerado 
no mundo do trabalho e 
comparam com os aspectos 
no mercado de capitais, 
onde todos eles podem 
ser potencializados, assim 
como a satisfação em se 
fazer bons negócios. 
Largar o emprego, ou 
mesmo a direção de 
uma empresa, e ir para 
o mundo das bolsas 
de valores, e, mais 
especifi camente, tornar-se 
um “day trader”, aquele 
tipo de investidor que 
entra e sai das operações 
no mesmo dia, requer, 
além de estudo contínuo, 
disciplina, informar-se 
diariamente sobre o que 
está acontecendo na 
economia e, principalmente, 
serenidade, pois muitas 
vezes os investidores até 
têm a capacidade técnica 
para conseguir lucros no 
mercado de ações, mas o 
fator emocional (em geral, 
ansiedade) pode atrapalhar 
e deixar a pessoa com um 
baita prejuízo.

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O trader paulista André 
Antunes, 29 anos, opera na bolsa 
de valores  desde 2008. Apesar de, 
na época, ele trabalhar em uma 
corretora de ações, não tinha o 
menor interesse em investir. Sua 
função na empresa não tinha uma 
relação direta com o mercado. 

Antunes era gerente de 
Tecnologia da Informação (TI), 
mas já havia implantado o projeto 
para o qual havia sido contratado.  
“Eu não tinha mais perspectivas 
na corretora nessa área”, diz ele. 

As conversas com os 
operadores fi zerem despertar em 
Antunes a vontade de operar e, 
começando com pouco dinheiro, 
foi conseguindo os primeiros 
ganhos. Sempre com day trade. 

Até que a soma dos lucros 
diários formaram uma quantia 
sufi ciente para pagar as suas 
contas. E, o marco para a carreira 
de Antunes, pelo menos até 
agora, foi ter ganho o equivalente 
ao que ganhava como gerente 
de TI em apenas um dia. “Acabei 
conhecendo esse mundo e fui 
pego por  ele”, afi rma.  

Antunes vive exclusivamente 
do mercado de capitais. Embora 

ofereça cursos de imersão em 
operações day trade, sua renda 
principal vem de seus negócios 
em bolsa. 

Na semana passada, ele veio 
a Natal para ministrar um desses 
cursos. Uma das dicas mais 
importantes dadas por Antunes 
para quem está interessado em 
ser trader é que a pessoa deve 
investir em conhecimento. 
“Estudo e informação é 
fundamental nesse mercado. 
Ou você vai ser engolido pelos 
grandes”, ensina. 

Outro ensinamento é não 
cair no auto-engano, achar-se 
o máximo porque faz muitas 
operações na bolsa e, na realidade, 
ver o seu saldo evaporar a cada 
dia. “O interessado não pode ter 
uma atitude do tipo ‘ah, vou virar 
trader’, e pronto. A pessoa tem de 
dar uma chance a si mesmo, mas 
também deve  ser crítico com 
o que está acontecendo com os 
seus rendimentos”, alerta, sobre a 
preservação do capital. Antunes 
diz ser importante a pessoa ter 
uma reserva em dinheiro que dê 
para se manter por pelo menos 
seis meses. 

As receitas de torta de 
chocolate com nozes, quiche 
de abrobrinha com alho poró 
e penne com vegetais vão fi car 
um tempo na gaveta. 

O novo objetivo traçado pela 
consultora gastronômica Natiele 
Krabbe, 27 anos, é ganhar 
dinheiro com o mercado de 
capitais, onde negocia contratos 
de índice futuro. Nesse tipo de 
operação ganha-se R$ 200,00 
para cada variação de mil 
pontos no índice Bovespa. Ou 
seja, se uma pessoa comprou 
um contrato de índice (em sua 
versão mini, que requer uma 
menor quantidade de dinheiro) 
aos 59 mil pontos e vender aos 
60 mil, conseguiu R$ 200 de 
lucro.  

Natiele é natural de Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul, e 
já convivia com as operações de 

bolsa ao ver o seu pai negociar 
contratos agrícolas. 

Em seu aprendizado, Natiele 
também perdeu dinheiro, mas 
diz que, com o mini-índice, seus 
ganhos passaram a ter uma 
consistência maior. 

Ela chegou a ter uma 
padaria e um café em Ponta 
Negra, mas conta que o desgaste 
com os dois não valeu a pena 
o investimento. “Trabalhava 
13 horas por dia e não parava 
sábados nem domingos. Vivia 
preocupada. Embora a bolsa 
também ofereça riscos, o meu 
tempo não fi ca tão tomado e eu 
posso dormir tranquila, já que 
eu entro e saio das operações 
no mesmo dia”, explica ela, que 
diz estar se sentindo “mais leve” 
depois de ter vendido a padaria. 
“Estou até oito quilos mais 
magra”, brinca. 

Pensando principalmente na 
liberdade de ter mais tempo dis-
ponível, horários fl exíveis e retor-
nos mais rápidos sobre o capi-
tal exposto ao risco, o empresário 
Adriano Martins, 24 anos, está de-
cidido a ser um trader profi ssional. 
Formado em comércio exterior, 
Martins é fi lho de um empresário 
potiguar do setor da carcinicultu-
ra e, apesar de já ter trabalhado 
com ele, tocar o dia-a-dia na em-
presa não está em seus planos.  

Natural de Rondônia, Martins 
está em Natal desde 2009, depois 
de ter passado por Porto Alegre, 
onde trabalhou na empresa de um 
tio e pelo Canadá, para fazer um 

curso de inglês. Seu interesse pela 
Bolsa começou em 2004, quando 
ainda era um adolescente. “Eu não 
comprava nenhuma ação, fi cava 
só ‘paquerando’ com o mercado”, 
afi rma. Esse tempo de observa-
ção, de acordo com especialistas, 
é muito importante. Assim como 
treinar através de simuladores dis-
poníveis na internet. 

Para garantir que realmente 
irá transformar a rotina de suas 
operações em sua profi ssão, Mar-
tins não abriu mão de investir 
R$ 100 mil, somatório dos gastos 
com viagens, hospedagem e va-
lor dos cursos nos quais de inscre-
veu. São cursos desde o nível bá-

sico até mais específi co como um 
curso de imersão de traders. Um 
curso como esses pode parecer 
caro (R$ 3.500 por uma semana 
de aulas), porém essa é uma quan-
tia que pode ser ganha até mesmo 
em um dia se uma pessoa estiver 
operando, por exemplo, com cerca 
de R$ 20 mil. 

Além dos custos com forma-
ção, Martins também perdeu uma 
quantia nos anos de 2009 e 2010, 
em torno de R$ 50 mil. Porém, o 
valor foi não só recuperado em 
pouco mais de um ano. “Cometi 
vários erros, mas em 2011 aprovei-
tei oportunidades e consegui não 
só reaver o dinheiro como ter lu-
cro”, afi rma. 

Martins, além de operar con-
tratos de dólar, gosta de negociar 
as ações das empresas “X”, do bi-
lionário carioca Eike Batista. 

O SALÁRIO DE GERÊNCIA 
DE TI EM UM DIA

A IMPORTÂNCIA DE ESTUDAR 
O MERCADO

TROCANDO AS RECEITAS 
PELOS GRÁFICOS

ESTUDO E 

INFORMAÇÃO É 

FUNDAMENTAL 

NESSE MERCADO. 

OU VOCÊ VAI SER 

ENGOLIDO PELOS 

GRANDES”

André Antunes
Trader profi ssional

COMETI VÁRIOS 

ERROS, MAS EM 

2011 APROVEITEI 

OPORTUNIDADES E 

CONSEGUI NÃO SÓ 

REAVER O DINHEIRO 

COMO TER LUCRO”

Adriano Martins
Empresário

EMBORA A BOLSA TAMBÉM OFEREÇA 

RISCOS, O MEU TEMPO NÃO FICA TÃO 

TOMADO E EU DURMO TRANQUILA”

Natiele Krabbe, consultora gastronômica

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶
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Stênio Garcia esteve em Mos-
soró na última terça-feira, para 
ministrar a aula inaugural da Es-
cola de Artes. Mas muito além 
do novo equipamento, o ator glo-
bal elogiou toda a preocupação da 
gestão municipal com a cultura. 
Mal sentou e já rasgou o véu sobre 
o Teatro Municipal Dix-Huit Rosa-
do Maia. 

“Eu estou de alma lavada. Co-
nheci hoje um dos melhores tea-
tros do Brasil”, disse. Stênio par-
ticipou no início da década de 90 
de uma campanha realizada em 
Mossoró para a construção de um 
teatro em substituição ao antigo 
cinema. O ator se disse emocio-

nado em ver seu sonho realizado. 
“Aqui para mim tem motivo emo-
cional. Eu faço parte deste desejo”, 
ressaltou. 

Garcia ainda compara o tea-
tro mossoroense à casa de espe-
táculos de Paulínia, em São Paulo, 
considerada a maior e mais bem 
estruturada do País. “E não perde 
em nada. Tem todos os atributos 
técnicos”, ressaltou. 

Já sobre a cidade, ele se disse 
impressionado com as mudanças 
nos 20 anos em que passou afas-
tado. “Eu fi quei de boca aberta 
com o desenvolvimento de Mos-
soró. Antes eu dizia que o símbo-
lo daqui eram essas águas quentes 
que são deliciosas. Mas hoje pode-
mos dizer que é o incentivo à cul-
tura. Bem queria que minha cida-
de tivesse pelo menos uma viela, 
aqui eu conheci um Corredor Cul-
tural”, disse.

Quem é
Stênio Garcia Faro é natural 

de Mimoso do Sul,  no extremo Sul 
do Espírito Santo. Nasceu em 28 
de abril de 1932. Aos 30 anos, se 
formou no Conservatório Nacional 
de Teatro, no Rio de Janeiro, e 
ganhou uma bolsa de estágio no 
Teatro Cacilda Becker (TCB), o que 
foi o marco inicial de sua carreira 
teatral.

Em 1960, Stênio Garcia 
ingressou no elenco da última fase 
do Teatro Brasileiro de Comédia 
(TBC), intercalando suas atuações 
com a atividade no Cacilda Becker. 
No fi nal da década de 1960, 
ele já era um ator premiado em 
montagens inovadoras do teatro 
brasileiro, trabalhando com nomes 
como Ziembinski, Ademar Guerra, 
Flávio Rangel e Antunes Filho. 

Em 1972, com a mudança 
para o Rio de Janeiro, o ator 
começou a se destacar nos mais 
variados personagens tanto na 
televisão quanto no cinema, 
sempre atuando em produções de 
sucesso. Hoje ele é casado com a 
também atriz Marilene Saade, 44 
ano mais jovem. 

Em 60 anos de experiência, 
já soma cerca de 30 fi lmes e 
60 trabalhos na tv, além de 
divernas peças de teatro. Entre os 
personagens mais marcantes da 
televisão estão, Zé do Araguaia, em 
O Rei do Gado, Corcoran, em Que 
Rei Sou Eu?, e Tio Ali, em O Clone. 

SE HÁ VANTAGENS em se ter 
60 anos de experiência 
profi ssional, a auto-confi ança 
certamente é uma delas. 
Mesmo tendo encarnado 
recentemente um personagem 
na novela global A Vida da 
Gente, a última das 18h, o ator 
Stênio Garcia tem certeza 
de que seu retorno à telinha 
está próximo. “Eu agora 
estou só no computador, 
mas, como meu trabalho tem 
um bom resultado, eu não 
fi co no computador muito 
tempo”, brincou. Entre as 
possibilidades, está a próxima 
novela de Glória Perez.

Nas costas, o ator de 
79 anos carrega quase 
cinco dúzias de trabalhos 
na televisão. E ele não tem 
mesmo motivos para achar 
que fi caria encostado. Nos 
últimos dez anos, foram mais 
de 11 participações, sendo 
cinco telenovelas, entre elas 
duas do horário nobre, Duas 
Caras e Caminho das Índias.  
No histórico da década, não 
há um ano sequer em que 
ele tenha fi cado parado.
Nas telonas, também teve 
destaque. Foram cerca de 30 
fi lmes de 1964 para cá. 

Na Rede Globo, tem 
lugar cativo.  Dos 60 anos de 
carreira, 40 foram na emissora. 
“E eu ainda tenho muito 
o que aprender. Estamos 
sempre aprendendo”, afi rmou, 
mesmo ressaltando, logo em 
seguida, sem falsa modestia, 
sua capacidade única para 
criar tipos humanos. “Em 
15 minutos eu crio um 
personagem para televisão”, 
comentou.

E estar na televisão há 
tanto tempo não signifi ca 
estar disposto a gostar de tudo 
que passa nela. Na contra-
mão de milhões de brasileiros, 
ele não assiste o Big Brother 
Brasil, o reality show mais visto 
no País. “Eu tentei assistir um 
dias desses, mas realmente 
não consegui. É tudo muito 
previsível. Eu gosto de ser 
surpreendido”, ressaltou.

Stênio contou que um 
dia foi questionado se teria 
vergonha de ser chamado de 
ator, logo que ‘qualquer’ Ex-
BBBs fazia uma ‘escolinha’ de 
teatro e passava a usar o título. 
Sua resposta foi ácida. “É um 
fenômeno do consumismo. 
Eu, no entanto, tenho um 
jeito diferente de fazer teatro e 
televisão. Um big brother não 
vai ter a mesma capacidade 
que eu para compor um 
personagem e também não vai 
durar muito”, ressaltou.

Além disso, ele ressalta 
ainda que nunca um ex-
BBB tomará seu posto ou de 
Lima Duarte ou de Antônio 
Fagundes. E em tom de 
brincadeira ponderou. “Mas eu 
não quero disputar com eles 
(os Ex-BBB)”. E não há mesmo 
com que se preocupar. O mais 
próvavel é que, em menos de 
um mês, até o atual campeão 
do BBB já tenha se juntado a 
outros tantos Rafaeis, Cidas, 
Banbans e Alemães que 
conheceram o auge da fama e 
fi caram no passado. 

Stênio não. O ator 
imprimiu e, provavelmente, 
continuará deixando sua 
marca por várias gerações. E 
um de seus seus personagens 
mais marcantes é, sem dúvida, 
o caminhoneiro Bino do 
seriado Carga Pesada. Fácil de 
explicar: a série passou oito 
anos no ar. O ramake mais 
recente durou de 2003 a 2007. 
E enquanto fala do amor a este 
personagem, Garcia revela 
uma má notícia: o seriado 
não voltará com episódios 
inéditos. Os apaixonados pela 

Sem falsa 

/ ATOR /  “EM 15 MINUTOS EU CRIO UM PERSONAGEM PARA A TELEVISÃO”, REVELA STÊNIO 
GARCIA, QUE ESTEVE EM MOSSORÓ PARTICIPANDO DA INAUGURAÇÃO DA ESCOLA DE ARTES

modéstia

dupla Pedro e Bino devem se 
contentar com a reprise de 
todos os episódios no canal 
fechado VIVA. 

Incorporar um 
caminhoneiro foi, para o 
ator, a maior contribuição do 
seriado em sua vida. “Tivemos a 
oportunidade de conhecer um 
cargo que é muito importante. 
Eu costumo dizer que o 
caminhoneiro transporta o 
estômago e a pele do brasileiro”, 
ressaltou. 

Stênio explicou que, através 
do seriado, puderam mostrar 
as difi culdades e problemas 
enfrentados por essa catergoria 
tão fundamental em um país 
extremamente rodoviário como 
o Brasil. “As pessoas faziam 
suas reivindicações através do 
programa. Nós fomos os heróis 
de uma classe”, ressaltou. 

E o papel de utilidade 
pública prestado hoje pela 
televisão é um diferencial que 
ele considera fundamental 
na atualidade. Seu último 
personagem, o Laldelino da 
novela Vida da Gente, por 
exemplo, era de um homem que 
tinha problemas na próstata, 
mas que se recusava a fazer o 
exame. 

“Porque tem muito homem 
que é assim. Quando fala no 
exame de próstata ele já tá 
tremendo. Parece até que é 
proibido ter próstata”, brincou. 

O ator contou que adora ler 
biografi as. “Eu crio personagens, 
mesmo sem eles irem para a 
televisão. É uma prática minha”, 
disse, afi rmando, no entanto, 
que agora está lendo O Cemitéro 
de Praga, romance do escritor 
italiano Umberto Eco.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ELOGIOS AO 
TEATRO DE  
MOSSORÓ

EU AINDA TENHO 

MUITO O QUE 

APRENDER. 

ESTAMOS SEMPRE 

APRENDENDO”

Stênio Garcia,
Ator

 ▶ Stênio Garcia deve retornar à televisão na próxima novela de Glória Perez

CLÁUDIO ROBERTO / CEDIDA
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Mais uma ocupação indevida do patrimônio 
público foi denunciada pelo NOVO JORNAL no dia 
23 de fevereiro deste ano. Trata-se de uma favela 
que vem se expandindo debaixo da ponte Newton 
Navarro, em uma região de mangue que está dentro 
de uma Zona de Proteção Ambiental. 

Os moradores afirmam que a ocupação da área 
aconteceu pouco depois da conclusão da ponte; 
no entanto, o problema se tornou aparente há dois 
anos, quando foram construídos casebres ao lado do 
mangue. 

Até então, a ocupação tinha se dado somente 
no interior das pilastras que sustentam a ponte. De 
fevereiro para cá, outros sem-teto foram se fixando 
no local. 

Paulo Ferreira Lima, 50, que faz as vezes de 

Outra irregularidade flagrante ocorre na Ave-
nida Campos Sales, nas barbas dos vereadores. A 
poucos metros da Câmara Municipal de Natal fun-
ciona uma cigarreira, com cadeiras de plástico es-
palhadas pela calçada que chegam a obstruir, in-
clusive, parte da via. Segundo o comerciante Eras-
mo Gomes de Moura, 66, o estabelecimento não 
possui licença para estar funcionando. Não possui, 
mas funciona há mais de duas décadas. 

“Estou aqui há 23 anos e nunca tive alvará. 
Quando comprei o trailer, até tentei tirar uma li-
cença, mas não consegui”, explicou o comercian-
te. Até hoje, ele só foi abordado uma vez por fiscais. 
“Não lembro o ano, mas foi antes da gestão de Mi-
carla. Um pessoal chegou e mandou eu tirar as me-
sas e cadeiras da calçada; consegui convencê-los a 
tirar somente as mesas”, relatou Gomes.

O negócio é lucrativo: o comerciante diz aten-

der a mais de 70 clientes por dia, entre eles funcio-
nários nas clínicas instaladas na região e até fun-
cionários da Câmara. O fato de o dono da cigarrei-
ra não pagar imposto maximiza a rentabilidade do 
empreendimento irregular.

O diretor geral da Câmara, Pedro Jorge Costa 
Ferreira, exime o Poder Legislativo municipal de 
culpa pela irregularidade que há décadas acontece 
bem ali perto “A calçada não é da Câmara. Da por-
ta para fora, a responsabilidade do que acontece é 
exclusivamente da prefeitura”, justifica. “Aliás, nem 
era preciso haver denúncia para que as medidas ca-
bíveis fossem tomadas. Cuidar do patrimônio pú-
blico é dever do Executivo”, frisa.

E quanto aos funcionários públicos (segundo 
Erasmo, embora não seja comum, até vereadores 
chegam a consumir seus produtos) que compram 
na cigarreira e financiam a ilegalidade? Também 
não é atribuição da Câmara, responde Pedro Jorge. 
“Todos servidores recebem vale-alimentação, além 
de possuirmos uma lanchonete dentro da nossa es-
trutura. O que eles fazem foram desta casa é de res-
ponsabilidade deles”, argumenta o diretor.

Um caso emblemático da lentidão na aplica-
ção das leis em Natal é o do morador de um bar-
raco instalado em plena Via Costeira, área nobre 
da cidade, problema denunciado pelo NOVO JOR-
NAL em março de 2011. Avesso à entrevistas, o ho-
mem misterioso adaptou o que antes servia como 
ponto de apoio aos trabalhadores das obras dos 
hotéis da área para servir de moradia.

A Via Costeira é uma Área de Proteção Perma-
nente e apenas as empresas que receberam conces-
sões do governo, na década de 80, tiveram a permis-
são de construir seus empreendimentos no local. A 
gerente do patrimônio da Companhia de Processa-
mento de Dados do Rio Grande do Norte (Datanor-
te), responsável pela administração dos terrenos da 
Via Costeira que pertencem à União, Maria de Lour-
des de Oliveira, afirmou - à época da reportagem - 
que o morador teria que ser retirado do local e ga-
rantiu que a Datanorte estava tomando as provi-
dências necessárias para reaver o terreno.

Um ano depois, a única mudança percebida 
no local foi a presença de uma cigarreira na frente 
do barraco que deveria ser desocupado e não foi. 
A residência estava trancada e o insólito residen-
te não foi encontrado, mas foi possível notar que 
a família do ilustre inquilino havia aumentado: an-
tes solitário, o vira-lata cão de guarda da casa ago-
ra tem a companhia  de uma bela cadela para afu-
gentar possíveis invasores e intrusos.

Segundo o secretário Luís Antônio Lopes, ti-
tular da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos 
(Semsur), nenhuma medida foi tomada para deso-
cupar o imóvel porque o homem entrou na Justiça e 
conseguiu liminar que garante sua permanência. “O 
caso ainda está tramitando, mas ele está bem repre-
sentado judicialmente. O processo pode demorar”, 
admite o secretário. “Por causa disso, só podemos 
atuar na questão da cigarreira. Não existe alvará de 
funcionamento, mas no dia em que uma equipe 
nossa foi abordá-lo, ele não se encontrava em casa. 
Ainda estamos trabalhando nisso”, afirmou Lopes.

COMÉRCIOS OCUPANDO IRREGULARMENTE áreas públicas, 
lugares sendo usados inadequadamente como lixões, 
pontos de estacionamento improvisados e que atra-
palham o trânsito. Em cada esquina da cidade, o ci-
dadão natalense se depara com situações de ilegali-
dade flagrante que são tratadas pelo poder público 
com aparente descaso. Recentemente um destes ca-
sos ganhou visibilidade. A ocupação indevida das en-
costas ao lado do Hospital Universitário Onofre Lo-
pes, em Petrópolis, área inserida na Zona de Proteção 
Ambiental (ZPA) 7, mobilizou a opinião pública após 
constantes denúncias do NOVO JORNAL. 

Na semana passada, enfim, a Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo iniciou o processo 
de remoção das cigarreiras que, segundo o órgão, 
não tinham licença para funcionar com vendas de 

lanches para transeuntes e visitantes do hospital. 
Não tinham, mas estavam lá há pelo menos duas 
décadas sem serem incomadas pelos agentes da 
administração pública. Depois que o Ministério 
Público exigiu que a prefeitura tomasse medidas 
moralizadoras, apenas um dos proprietários con-
seguiu liminar impedindo que sua estrutura fosse 
demolida; ainda assim, ele está proibido de exer-
cer o comércio.

Mas isso representa apenas uma gota no mar 
de uma cidade na qual, muitas vezes, a lei é vili-
pendiada. O NOVO JORNAL apresenta três casos 
que, embora já sejam de conhecimento das autori-
dades municipais, estaduais e judiciais, há meses, 
ainda não tiveram uma solução definitiva. Con-
sultados pela reportagem, secretários, advoga-
dos, professores e empresários buscaram respon-
der uma pergunta complexa: por que se leva tanto 
tempo para se fazer cumprir a lei?
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dA PORTA 
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dA PREFEiTURA”

Pedro Jorge Costa Ferreira, 
Diretor geral da Câmara Municipal

 ▶ O NOVO JORNAL denunciou, há um ano, o caso inusitado de um morador que se instalou ilegalmente em área nobre da Via Costeira; apesar da promessa das autoridades, ele não foi incomodado e até instalou um comércio em frente ao seu barraco 

 ▶ Paulo Ferreira Lima, líder dos moradores

 ▶ Comércio irregular na avenida Campos Sales, nas proximidades da Câmara Municipal de Natal  ▶ Favela vai se estruturando em área de mangue, inserida Zona de Proteção Ambiental, na Redinha 
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A opinião do presidente da OAB em relação a 
um excesso de leis é compartilhada por Adilson 
Gurgel, que já presidiu a ordem e leciona Direito na 
Faculdade de Ciências, Cultura e Extensão do RN 
(Facex). “Lei é o que não falta. Só não temos nor-
mas para problemas que ainda não existem”, afi r-
ma. Ele indaga: “De que adianta uma legislação tão 
complexa se quase 80% dos homícidios, que são os 
crimes mais graves de todos, não são soluciona-
dos no Brasil? O grande problema é a aplicação das 
normas”.

O professor aponta alguns exageros da legisla-
ção brasileira: “Na nossa própria constituição há 
a determinação da aplicação de um tal de impos-

to sobre grandes fortunas. O que caracteriza uma 
grande fortuna? Ninguém sabe, e o imposto nun-
ca foi aplicado. Deve ser um caso único na história 
do planeta”, ironiza. Outra esquisitice da Constitui-
ção é a existência do Ato de Disposições Constitu-
cionais Transitórias, uma espécie de anexo com leis 
supostamente temporárias à nossa Carta Magna. 
“Acho que essa também é uma situação sem prece-
dentes no mundo”, conta Gurgel.

Um dos exageros do Ato, por exemplo, é a de-
terminação da duração da licença-paternidade: o 
anexo estabelece que o limite máximo é de cinco 
dias. “Isso signifi ca que é inconstitucional tirar uma 
licença-paternidade de seis dias. Para se fazer isso, 
seria necessário elaborar um projeto de lei”, afi rma 
o ex-presidente da OAB. Ele aponta que os exces-
sos da legislação são uma característica histórica 
do nosso país: as tentativas de se acabar com a in-
fl ação no governo Sarney, por exemplo, envolviam 
a elaboração de leis de congelamento de preços 
que fi cavam em vigor por pouco mais de um mês.

A difi culdade em se aplicar a legislação de ma-
neira adequada e efi ciente no país não se deve ape-
nas a problemas estruturais das gestões munici-
pais. Para o presidente da seção potiguar da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, Paulo Teixeira, a lenti-
dão é causada por falhas nos três poderes que re-
gem o estado democrático: Executivo, Legislativo e 
Judiciário.

O presidente da OAB destaca alguns proble-
mas. “Grande parte das ações que tramitam na jus-
tiça hoje em dia são contra o poder público. É uma 
falha de organização que sobrecarrega os tribunais. 
Se o Executivo se preocupasse em cumprir as leis 
de maneira rígida, nada precisaria sair da esfera ad-
ministrativa”, explica. 

Pode-se traçar um paralelo com a questão das 
cigarreiras nas encostas do HUOL: caso a prefeitura 
tivesse cumprido sua atribuição, não haveria a ne-
cessidade de o Ministério Público ter entrado com 
ação contra o município estabelecendo prazo para 
a retirada delas.

A situação de defi ciência estrutural é seme-
lhante quando se trata do Judiciário. “Todo o país 
tem uma estrutura insufi ciente do Poder Judiciário. 
Aqui, no Rio Grande do Norte, existem quase 100 
comarcas sem juíz no interior do estado. É uma la-
cuna que precisa ser preenchida”, exemplifi ca Tei-
xeira. E a defi ciência não se dá apenas nos quadros 
dos magistrados.

Outro fator que difi culta a aplicação das leis é a 
sobrecarga da justiça causada pela própria menta-
lidade do brasileiro. Segundo o presidente da OAB, 
o povo é criado na concepção do litígio. “Em vez de 
procurarmos negociar os problemas com acordos 
fora dos tribunais, entramos logo na justiça. Isso 
sobrecarrega o sistema. Nos outros países não é 
desse jeito. Todo escritório de advocacia dos Esta-

dos Unidos, por exemplo, tem uma sala reservada 
para as negociações”, conta. 

Quando as duas partes são bem representadas, 
a burocracia é ainda pior: as leis permitem que os 
envolvidos estendam o processo indefi nidamente 
ao entrarem com inúmeros recursos ou pedirem 
a realização de perícias. O fato do morador da Via 
Costeira e o dono de uma das cigarreiras ao lado do 
Onofre Lopes terem liminares que autorizam sua 
estadia justifi ca essa premissa.

Paulo Teixeira afi rma ainda que há uma sobre-
carga na atuação do Legislativo, que cria leis em ex-
cesso. “Parece que, no Brasil, a preocupação maior 
é a de criar novas normas em vez de aplicar as an-
tigas. Essas novas leis às vezes servem apenas para 
difi cultar o processo democrático. O foco deveria 
ser em aprimorar e aplicar as já existentes”, acredi-
ta o advogado.

De acordo com dados da Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos existem, aproximadamen-
te, 500 cigarreiras licenciadas na capital. Embo-
ra a pasta não tenha o número exato dos estabe-
lecimentos sem licença, as estimativas são de que 
existam pouco mais de 500. Ou seja: é provável que 
mais de metade das cigarreiras de Natal não possu-
am alvará de funcionamento.

Segundo o secretário da Semsur, o número de es-
tabelecimentos clandestinos aumentou considera-
velmente depois de 2009, quando a prefeitura emitiu 
um decreto instruindo a Semurb a não expedir alva-
rás para cigarreiras, a menos que fosse realizado um 

estudo de impacto ambiental no local da obra.
Por causa disso, a clandestinidade aumentou e 

tramitam, hoje, mais de 30 processos de remoção 
de cigarreiras na Semsur.

Qual o motivo da demora na resolução desses 
processos? De acordo com Luís Antônio Lopes, o 
principal fator para a demora é o excesso de atri-
buições da pasta. “A Semsur trabalha com muitas 
coisas, com feiras, o calçadão de toda a orla, cemi-
térios, além de também atuar na cultura. Não se dá 
para resolver tudo de imediato”, alega.

E como foi que a situação chegou a esse pon-
to? Por que as cigarreiras nas encostas ao lado do 
Onofre Lopes e a da calçada da Câmara Municipal 
conseguiram fi car mais de duas décadas na irregu-
laridade? Segundo o secretário, a explicação é que 
a maioria das ocupações irregulares aconteceram 
em um momento da história da cidade no qual a 
fi scalização era extremamente defi ciente. As pes-
soas se instalaram onde não deviam e o poder pú-
blico não fazia nada a respeito. Com o passar dos 
anos, tanto moradores quanto gestores acabaram 
se acomodando com as irregularidades.

Mais uma ocupação indevida do patrimônio 
público foi denunciada pelo NOVO JORNAL no dia 
23 de fevereiro deste ano. Trata-se de uma favela 
que vem se expandindo debaixo da ponte Newton 
Navarro, em uma região de mangue que está dentro 
de uma Zona de Proteção Ambiental. 

Os moradores afi rmam que a ocupação da área 
aconteceu pouco depois da conclusão da ponte; 
no entanto, o problema se tornou aparente há dois 
anos, quando foram construídos casebres ao lado do 
mangue. 

Até então, a ocupação tinha se dado somente 
no interior das pilastras que sustentam a ponte. De 
fevereiro para cá, outros sem-teto foram se fi xando 
no local. 

Paulo Ferreira Lima, 50, que faz as vezes de 

líder dos moradores, garante que as 22 famílias 
que estavam no local sabem que estão irregulares 
e serão removidas, por isso avisaram aos novatos 
que não construíssem suas moradias. “Mas eu não 
tenho nenhum autoridade real, então eles fi zeram 
do mesmo jeito. Só espero que a Semtas (Secretaria 
Municipal do Trabalho e Assistência Social) nos 
arranje para onde ir depois que formos removidos”, 
diz Lima, que vive de bicos na Redinha.

Na época da primeira da reportagem produzida 
pelo NOVO JORNAL, a Semtas se reuniu com a 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), Secretaria Municipal de Habilitação (SMH) 
e com a Semsur. Foi elaborado um relatório, que foi 
enviado para os órgãos envolvidos com a questão, e 
fi cou decidido que aconteceria uma nova reunião no 

dia 3 de abril.
De acordo com Luís Antônio Lopes, a lentidão 

desse caso pode ser explicada por estarem envolvidos 
vários órgãos. “É uma favela em uma ZPA, o que faz 
com que estejam incluidos no problema o Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável (Idema), o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
(Ibama), além das várias secretarias”, explica o 
representante da Semsur.

Ele diz que toda ação que envolve pessoas é mais 
complicada. “Não podemos chegar e arrancar tudo 
e todos, não se trata de bichos. A Semtas teve que 
elaborar e enviar um relatório, achar um outro lugar 
para essas pessoas irem, etc. Essas prerrogativas têm 
que ser seguidas até mesmo por força da lei”, afi rma 
Lopes.

Outra irregularidade fl agrante ocorre na Ave-
nida Campos Sales, nas barbas dos vereadores. A 
poucos metros da Câmara Municipal de Natal fun-
ciona uma cigarreira, com cadeiras de plástico es-
palhadas pela calçada que chegam a obstruir, in-
clusive, parte da via. Segundo o comerciante Eras-
mo Gomes de Moura, 66, o estabelecimento não 
possui licença para estar funcionando. Não possui, 
mas funciona há mais de duas décadas. 

“Estou aqui há 23 anos e nunca tive alvará. 
Quando comprei o trailer, até tentei tirar uma li-
cença, mas não consegui”, explicou o comercian-
te. Até hoje, ele só foi abordado uma vez por fi scais. 
“Não lembro o ano, mas foi antes da gestão de Mi-
carla. Um pessoal chegou e mandou eu tirar as me-
sas e cadeiras da calçada; consegui convencê-los a 
tirar somente as mesas”, relatou Gomes.

O negócio é lucrativo: o comerciante diz aten-

der a mais de 70 clientes por dia, entre eles funcio-
nários nas clínicas instaladas na região e até fun-
cionários da Câmara. O fato de o dono da cigarrei-
ra não pagar imposto maximiza a rentabilidade do 
empreendimento irregular.

O diretor geral da Câmara, Pedro Jorge Costa 
Ferreira, exime o Poder Legislativo municipal de 
culpa pela irregularidade que há décadas acontece 
bem ali perto “A calçada não é da Câmara. Da por-
ta para fora, a responsabilidade do que acontece é 
exclusivamente da prefeitura”, justifi ca. “Aliás, nem 
era preciso haver denúncia para que as medidas ca-
bíveis fossem tomadas. Cuidar do patrimônio pú-
blico é dever do Executivo”, frisa.

E quanto aos funcionários públicos (segundo 
Erasmo, embora não seja comum, até vereadores 
chegam a consumir seus produtos) que compram 
na cigarreira e fi nanciam a ilegalidade? Também 
não é atribuição da Câmara, responde Pedro Jorge. 
“Todos servidores recebem vale-alimentação, além 
de possuirmos uma lanchonete dentro da nossa es-
trutura. O que eles fazem foram desta casa é de res-
ponsabilidade deles”, argumenta o diretor.

Um caso emblemático da lentidão na aplica-
ção das leis em Natal é o do morador de um bar-
raco instalado em plena Via Costeira, área nobre 
da cidade, problema denunciado pelo NOVO JOR-
NAL em março de 2011. Avesso à entrevistas, o ho-
mem misterioso adaptou o que antes servia como 
ponto de apoio aos trabalhadores das obras dos 
hotéis da área para servir de moradia.

A Via Costeira é uma Área de Proteção Perma-
nente e apenas as empresas que receberam conces-
sões do governo, na década de 80, tiveram a permis-
são de construir seus empreendimentos no local. A 
gerente do patrimônio da Companhia de Processa-
mento de Dados do Rio Grande do Norte (Datanor-
te), responsável pela administração dos terrenos da 
Via Costeira que pertencem à União, Maria de Lour-
des de Oliveira, afi rmou - à época da reportagem - 
que o morador teria que ser retirado do local e ga-
rantiu que a Datanorte estava tomando as provi-
dências necessárias para reaver o terreno.

Um ano depois, a única mudança percebida 
no local foi a presença de uma cigarreira na frente 
do barraco que deveria ser desocupado e não foi. 
A residência estava trancada e o insólito residen-
te não foi encontrado, mas foi possível notar que 
a família do ilustre inquilino havia aumentado: an-
tes solitário, o vira-lata cão de guarda da casa ago-
ra tem a companhia  de uma bela cadela para afu-
gentar possíveis invasores e intrusos.

Segundo o secretário Luís Antônio Lopes, ti-
tular da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos 
(Semsur), nenhuma medida foi tomada para deso-
cupar o imóvel porque o homem entrou na Justiça e 
conseguiu liminar que garante sua permanência. “O 
caso ainda está tramitando, mas ele está bem repre-
sentado judicialmente. O processo pode demorar”, 
admite o secretário. “Por causa disso, só podemos 
atuar na questão da cigarreira. Não existe alvará de 
funcionamento, mas no dia em que uma equipe 
nossa foi abordá-lo, ele não se encontrava em casa. 
Ainda estamos trabalhando nisso”, afi rmou Lopes.

COMÉRCIOS OCUPANDO IRREGULARMENTE áreas públicas, 
lugares sendo usados inadequadamente como lixões, 
pontos de estacionamento improvisados e que atra-
palham o trânsito. Em cada esquina da cidade, o ci-
dadão natalense se depara com situações de ilegali-
dade fl agrante que são tratadas pelo poder público 
com aparente descaso. Recentemente um destes ca-
sos ganhou visibilidade. A ocupação indevida das en-
costas ao lado do Hospital Universitário Onofre Lo-
pes, em Petrópolis, área inserida na Zona de Proteção 
Ambiental (ZPA) 7, mobilizou a opinião pública após 
constantes denúncias do NOVO JORNAL. 

Na semana passada, enfi m, a Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo iniciou o processo 
de remoção das cigarreiras que, segundo o órgão, 
não tinham licença para funcionar com vendas de 

lanches para transeuntes e visitantes do hospital. 
Não tinham, mas estavam lá há pelo menos duas 
décadas sem serem incomadas pelos agentes da 
administração pública. Depois que o Ministério 
Público exigiu que a prefeitura tomasse medidas 
moralizadoras, apenas um dos proprietários con-
seguiu liminar impedindo que sua estrutura fosse 
demolida; ainda assim, ele está proibido de exer-
cer o comércio.

Mas isso representa apenas uma gota no mar 
de uma cidade na qual, muitas vezes, a lei é vili-
pendiada. O NOVO JORNAL apresenta três casos 
que, embora já sejam de conhecimento das autori-
dades municipais, estaduais e judiciais, há meses, 
ainda não tiveram uma solução defi nitiva. Con-
sultados pela reportagem, secretários, advoga-
dos, professores e empresários buscaram respon-
der uma pergunta complexa: por que se leva tanto 
tempo para se fazer cumprir a lei?
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 ▶ Paulo Teixeira, presidente da Ordem dos Advogados 

do Brasil/RN: estrutura insufi ciente do Poder Judiciário 
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DA PREFEITURA”

Pedro Jorge Costa Ferreira,
Diretor geral da Câmara Municipal

 ▶ O NOVO JORNAL denunciou, há um ano, o caso inusitado de um morador que se instalou ilegalmente em área nobre da Via Costeira; apesar da promessa das autoridades, ele não foi incomodado e até instalou um comércio em frente ao seu barraco 

 ▶ Paulo Ferreira Lima, líder dos moradores

 ▶ Comércio irregular na avenida Campos Sales, nas proximidades da Câmara Municipal de Natal  ▶ Favela vai se estruturando em área de mangue, inserida Zona de Proteção Ambiental, na Redinha  ▶  Depois de duas décadas instaladas irregularmente nas encostas de Petrópolis, cigarreiras foram fechadas pela Semsur  ▶  Dados da Semsur indicam que há 500 cigarreiras licenciadas e outras 500 operando na clandestinidade 
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A opinião do presidente da OAB em relação a 
um excesso de leis é compartilhada por Adilson 
Gurgel, que já presidiu a ordem e leciona Direito na 
Faculdade de Ciências, Cultura e Extensão do RN 
(Facex). “Lei é o que não falta. Só não temos nor-
mas para problemas que ainda não existem”, afir-
ma. Ele indaga: “De que adianta uma legislação tão 
complexa se quase 80% dos homícidios, que são os 
crimes mais graves de todos, não são soluciona-
dos no Brasil? O grande problema é a aplicação das 
normas”.

O professor aponta alguns exageros da legisla-
ção brasileira: “Na nossa própria constituição há 
a determinação da aplicação de um tal de impos-

to sobre grandes fortunas. O que caracteriza uma 
grande fortuna? Ninguém sabe, e o imposto nun-
ca foi aplicado. Deve ser um caso único na história 
do planeta”, ironiza. Outra esquisitice da Constitui-
ção é a existência do Ato de Disposições Constitu-
cionais Transitórias, uma espécie de anexo com leis 
supostamente temporárias à nossa Carta Magna. 
“Acho que essa também é uma situação sem prece-
dentes no mundo”, conta Gurgel.

Um dos exageros do Ato, por exemplo, é a de-
terminação da duração da licença-paternidade: o 
anexo estabelece que o limite máximo é de cinco 
dias. “Isso significa que é inconstitucional tirar uma 
licença-paternidade de seis dias. Para se fazer isso, 
seria necessário elaborar um projeto de lei”, afirma 
o ex-presidente da OAB. Ele aponta que os exces-
sos da legislação são uma característica histórica 
do nosso país: as tentativas de se acabar com a in-
flação no governo Sarney, por exemplo, envolviam 
a elaboração de leis de congelamento de preços 
que ficavam em vigor por pouco mais de um mês.

A dificuldade em se aplicar a legislação de ma-
neira adequada e eficiente no país não se deve ape-
nas a problemas estruturais das gestões munici-
pais. Para o presidente da seção potiguar da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, Paulo Teixeira, a lenti-
dão é causada por falhas nos três poderes que re-
gem o estado democrático: Executivo, Legislativo e 
Judiciário.

O presidente da OAB destaca alguns proble-
mas. “Grande parte das ações que tramitam na jus-
tiça hoje em dia são contra o poder público. É uma 
falha de organização que sobrecarrega os tribunais. 
Se o Executivo se preocupasse em cumprir as leis 
de maneira rígida, nada precisaria sair da esfera ad-
ministrativa”, explica. 

Pode-se traçar um paralelo com a questão das 
cigarreiras nas encostas do HUOL: caso a prefeitura 
tivesse cumprido sua atribuição, não haveria a ne-
cessidade de o Ministério Público ter entrado com 
ação contra o município estabelecendo prazo para 
a retirada delas.

A situação de deficiência estrutural é seme-
lhante quando se trata do Judiciário. “Todo o país 
tem uma estrutura insuficiente do Poder Judiciário. 
Aqui, no Rio Grande do Norte, existem quase 100 
comarcas sem juíz no interior do estado. É uma la-
cuna que precisa ser preenchida”, exemplifica Tei-
xeira. E a deficiência não se dá apenas nos quadros 
dos magistrados.

Outro fator que dificulta a aplicação das leis é a 
sobrecarga da justiça causada pela própria menta-
lidade do brasileiro. Segundo o presidente da OAB, 
o povo é criado na concepção do litígio. “Em vez de 
procurarmos negociar os problemas com acordos 
fora dos tribunais, entramos logo na justiça. Isso 
sobrecarrega o sistema. Nos outros países não é 
desse jeito. Todo escritório de advocacia dos Esta-

dos Unidos, por exemplo, tem uma sala reservada 
para as negociações”, conta. 

Quando as duas partes são bem representadas, 
a burocracia é ainda pior: as leis permitem que os 
envolvidos estendam o processo indefinidamente 
ao entrarem com inúmeros recursos ou pedirem 
a realização de perícias. O fato do morador da Via 
Costeira e o dono de uma das cigarreiras ao lado do 
Onofre Lopes terem liminares que autorizam sua 
estadia justifica essa premissa.

Paulo Teixeira afirma ainda que há uma sobre-
carga na atuação do Legislativo, que cria leis em ex-
cesso. “Parece que, no Brasil, a preocupação maior 
é a de criar novas normas em vez de aplicar as an-
tigas. Essas novas leis às vezes servem apenas para 
dificultar o processo democrático. O foco deveria 
ser em aprimorar e aplicar as já existentes”, acredi-
ta o advogado.

De acordo com dados da Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos existem, aproximadamen-
te, 500 cigarreiras licenciadas na capital. Embo-
ra a pasta não tenha o número exato dos estabe-
lecimentos sem licença, as estimativas são de que 
existam pouco mais de 500. Ou seja: é provável que 
mais de metade das cigarreiras de Natal não possu-
am alvará de funcionamento.

Segundo o secretário da Semsur, o número de es-
tabelecimentos clandestinos aumentou considera-
velmente depois de 2009, quando a prefeitura emitiu 
um decreto instruindo a Semurb a não expedir alva-
rás para cigarreiras, a menos que fosse realizado um 

estudo de impacto ambiental no local da obra.
Por causa disso, a clandestinidade aumentou e 

tramitam, hoje, mais de 30 processos de remoção 
de cigarreiras na Semsur.

Qual o motivo da demora na resolução desses 
processos? De acordo com Luís Antônio Lopes, o 
principal fator para a demora é o excesso de atri-
buições da pasta. “A Semsur trabalha com muitas 
coisas, com feiras, o calçadão de toda a orla, cemi-
térios, além de também atuar na cultura. Não se dá 
para resolver tudo de imediato”, alega.

E como foi que a situação chegou a esse pon-
to? Por que as cigarreiras nas encostas ao lado do 
Onofre Lopes e a da calçada da Câmara Municipal 
conseguiram ficar mais de duas décadas na irregu-
laridade? Segundo o secretário, a explicação é que 
a maioria das ocupações irregulares aconteceram 
em um momento da história da cidade no qual a 
fiscalização era extremamente deficiente. As pes-
soas se instalaram onde não deviam e o poder pú-
blico não fazia nada a respeito. Com o passar dos 
anos, tanto moradores quanto gestores acabaram 
se acomodando com as irregularidades.

líder dos moradores, garante que as 22 famílias 
que estavam no local sabem que estão irregulares 
e serão removidas, por isso avisaram aos novatos 
que não construíssem suas moradias. “Mas eu não 
tenho nenhum autoridade real, então eles fizeram 
do mesmo jeito. Só espero que a Semtas (Secretaria 
Municipal do Trabalho e Assistência Social) nos 
arranje para onde ir depois que formos removidos”, 
diz Lima, que vive de bicos na Redinha.

Na época da primeira da reportagem produzida 
pelo NOVO JORNAL, a Semtas se reuniu com a 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), Secretaria Municipal de Habilitação (SMH) 
e com a Semsur. Foi elaborado um relatório, que foi 
enviado para os órgãos envolvidos com a questão, e 
ficou decidido que aconteceria uma nova reunião no 

dia 3 de abril.
De acordo com Luís Antônio Lopes, a lentidão 

desse caso pode ser explicada por estarem envolvidos 
vários órgãos. “É uma favela em uma ZPA, o que faz 
com que estejam incluidos no problema o Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável (Idema), o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
(Ibama), além das várias secretarias”, explica o 
representante da Semsur.

Ele diz que toda ação que envolve pessoas é mais 
complicada. “Não podemos chegar e arrancar tudo 
e todos, não se trata de bichos. A Semtas teve que 
elaborar e enviar um relatório, achar um outro lugar 
para essas pessoas irem, etc. Essas prerrogativas têm 
que ser seguidas até mesmo por força da lei”, afirma 
Lopes.

FALHAS DOS 
TRÊS PODERES

PROFESSOR CRITICA 
COMPLEXIDADE DA 
LEGISLAÇÃO

 ▶ Paulo Teixeira, presidente da Ordem dos Advogados 
do Brasil/RN: estrutura insuficiente do Poder Judiciário 

 ▶ O NOVO JORNAL denunciou, há um ano, o caso inusitado de um morador que se instalou ilegalmente em área nobre da Via Costeira; apesar da promessa das autoridades, ele não foi incomodado e até instalou um comércio em frente ao seu barraco 

 ▶  Depois de duas décadas instaladas irregularmente nas encostas de Petrópolis, cigarreiras foram fechadas pela Semsur  ▶  Dados da Semsur indicam que há 500 cigarreiras licenciadas e outras 500 operando na clandestinidade 
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Fazendo uma estimativa 
geral, Gaspar diz que um 
projeto não demora menos 
de um ano e meio para 
obter todas as licenças. 
A crítica do empresário, 
no entanto, é referente ao 
que acontece depois de 
obtido o licenciamento. 
“Depois de um processo tão 
dispendioso, era para termos 
pelo menos a segurança 
jurídica necessária para 
tocar as obras. Contudo, 
isso nem sempre acontece”, 
alega.

Como exemplo, ele dá a 
construção dos prédios do 
empreendimento Villa del 
Sol, que fi caria localizado 
em Ponta Negra mas está 
embargado desde outubro 
de 2006. Após ter sido 
completamente licenciada, a 
prefeitura cassou os alvarás 
do Villa del Sol por causa 
do clamor da sociedade 
natalense. A acusação 
era a de que os prédios 
obstruiriam a visão do 
Morro do Careca.

“Falando como 
cidadão, eu até entendo o 
embargo da obra e acho 
que a construção realmente 
não deveria acontecer. 
Mas então por que as 
licenças foram dadas? Os 
empresários já tinham 
vendidos algumas unidades 
do empreendimento e, até 
hoje, não foram ressarcidos”, 
conta o presidente do 
Sinduscon. “Caso os políticos 
fossem mais responsáveis, 
nada disso aconteceria”, 
acredita.

Arnaldo Gaspar Júnior 
explica que mesmo o 
processo burocrático seria 
mais ágil e efi ciente caso 
os gestores fossem menos 
afeitos aos interesses de 
seus partidos. “A Caern teve 
nove presidentes em nove 
anos. As coisas deveriam ser 
mais uniformes”, alfi neta. 
Ele arremata com a seguinte 
frase: “A política partidária 
tinha que infl uir menos na 
gestão pública”.

Enquanto pessoas que ocupam 
indevidamente o patrimônio pú-
blico, invadindo calçadas ou ZPAs, 
conseguem passar décadas sem se-
rem incomodadas pelo poder públi-
co e sem pagar imposto, os empre-
sários que procuram construir seu 
empreendimento de acordo com 
as normas e leis sofrem com a buro-
cracia excessiva da máquina estatal. 
Pelo menos, essa é a crítica do presi-
dente do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Estado do Rio 
Grande do Norte (Sinduscon/RN), 
Arnaldo Gaspar Júnior.

“Só se joga pedra em árvore 
que dá fruto. O Brasil legalizado e 
gerador de emprego está sujeito a 

todo esforço e ação do estado, en-
quanto há uma leniência com o 
Brasil irregular”, acusa o empresá-
rio. Segundo Gaspar, a mentalida-
de que impera é a de que as leis ti-
vessem que ser mais rígidas para 
as grandes empresas e mais bran-
das para as pequenas ou para os 
cidadãos. “O marco regulatório ur-
banístico tem que ser equivalente 
para todos, a lei é para todo cida-
dão. Independentemente dele ser 
fi lho do Eike Batista (grande em-
presário do país) ou do mais hu-
milde trabalhador”, afi rma.

O presidente do Sinduscon ex-
plica o longo processo burocráti-
co para se conseguir a licença de 
um investimento de vulto. Antes 
de mais nada, o Corpo de Bom-
beiros tem que dar seu aval, sen-
do que o órgão trabalha sem prazo 

defi nido. Embora dure em média 
de 45 a 60 dias, o processo pode se 
esticar indefi nidamente. Depois, o 
projeto tem que ser enviado para a 
Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob), que demora 
30 dias, em média, para analisar o 
impacto no trânsito que o empre-
endimento causará.

A partir daí, o processo vai 
para a Companhia de Águas e Es-
gotos do RN (Caern). Caso a área 
contemplada pela obra não pos-
sua estrutura adequada de esgo-
tos, mais um gargalo fi ca eviden-
te. A Caern escolhe uma parte do 
terreno e exige que a empresa o 
doe para a companhia, que cons-
trói um poço no local. Na opinião 
de Arnaldo Gaspar Filho, a Caern 
extrapola suas atribuições ao agir 
dessa maneira. O órgão age com 

agilidade caso não seja necessária 
nenhuma intervenção; caso seja, 
são mais três meses na duração 
do processo para se obter as licen-
ças necessárias.

Caso não seja fi nanciado pela 
Caixa Econômica Federal (neste 
caso, o projeto demora três meses 
extras para fi car completamente 
regular), a última etapa acontece 
na Secretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), que avalia 
os impactos urbanos e ambientais 
da obra. O projeto pode fi car até 
quatro meses na secretaria; isso 
se a intervenção não for de grande 
escala e precisar ser analisada pelo 
Conselho Municipal de Planeja-
mento e Meio Ambiente da Cida-
de de Natal (Complan), fazendo 
com que o projeto fi que mais dois 
meses no molho.

Mais do que falhas estruturais 
nos três poderes, o maior proble-
ma para o funcionamento das leis 
no estado e no país é a corrupção, 
pura e simples. Essa é a opinião do 
controlador-geral da União no Rio 
Grande do Norte, Moacir Oliveira. 
“A punição para quem comete cri-
mes de colarinho branco é muito 
baranda, quando não é inexisten-
te. O sentimento que fi ca no bra-
sileiro é de que o crime realmente 
compensa”, lamenta.

Além daqueles que procuram 
enriquecer ilicitamente ao pôr as 
mãos no dinheiro público, a ine-
fi ciência também é gerada, prin-
cipalmente, por funcionários que 
possuem cargos comissionados. 
“Geralmente, esses servidores in-
dicados não são técnicos em suas 
determinadas áreas. Eles não es-
tão preocupados com efi ciência, e 
sim com os seus interesses parti-
dários”. afi rma o controlador.

No entanto, a solução não se-
ria simplesmente identifi car e pu-
nir os infratores. Moacir Oliveira 
afi rma que a própria atividade da 

fi scalização está mudando: a ten-
dência é que se torne, antes de 
tudo, uma tarefa de prevenção, em 
vez de apenas correção. “É mais 
efi ciente não deixar que o proble-
ma ocorra do que gastar recursos 
para remediá-lo”, destaca.

Os fi scais federais já estariam 
mudando a maneira com que atu-
am. Oliveira cita o programa Olho 
Vivo no Dinheiro Público, da Con-
troladoria Geral da União: funcio-
nários da CGU vão a pequenos 
municípios e buscam ensinar à po-
pulação e aos gestores a importân-
cia de uma administração trans-
parente. Para o controlador, esse 
tipo de iniciativa é uma evidência 
da transformação do fi scal de um 
papel passivo para um funcionário 
que participa ativamente na elabo-
ração de políticas públicas. 

E quanto aos estados e municí-
pios? “Seguramente, essa mudança 
ainda não pode ser percebida nos 
âmbitos estaduais e municipais. 
Pode-se perceber isso pela falta de 
organização e conhecimento dos 
quadros locais pelos órgãos de fi s-
calização”, critica o controlador-ge-
ral. Como exemplo, ele dá a questão 
das cigarreiras do HUOL: “Houve 

muita permissividade para a situa-
ção chegar a esse ponto. A questão 
devia ter sido resolvida logo no iní-
cio do problema, há décadas”.

Outro exemplo da falta de or-
ganização dado por Moacir Olivei-
ra envolve a distribuição dos re-
cursos federais disponibilizados 

pelo governo. Embora tenha se 
esquecido o local exato, o contro-
lador lembra do caso de uma fei-
ra popular que foi interditada por 
causa de más condições de higie-
ne. “Existe uma verba que o go-
verno disponibiliza que poderia 
ser usada para adaptar e regula-

rizar as condições dessa feira. No 
entanto, quando analisei as listas 
do governo, vi que nenhum muni-
cípio do RN tinha se inscrito para 
receber esse recurso”, afi rma Oli-
veira. “É falta de conhecimento e 
organização. Como se controla o 
que não se conhece?”, indaga.

FALTA 
SEGURANÇA 
JURÍDICA

DOIS PESOS, 
DUAS MEDIDAS

CORRUPÇÃO TAMBÉM É UM 
PROBLEMA, DIZ CONTROLADOR

 ▶ Arnaldo Gaspar Júnior, presidente 

do Sindicato da Indústria da 

Construção Civil do RN
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A PUNIÇÃO PARA 

QUEM COMETE 

CRIMES DE 

COLARINHO 

BRANCO É MUITO 

BRANDA, QUANDO 

NÃO É INEXISTENTE”

Moacir Oliveira,
Controlador-geral da União no 

Rio Grande do Norte
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PELO MENOS POR aqui não é fácil 
encontrar alguém que assuma: 
“sou empresário de jogador”. Que 
assuma ao grande público, que fi -
que bem claro. Nas entrelinhas do 
futebol os nomes dos “donos de jo-
gadores” são falados abertamen-
te. Apesar da existência dos mui-
tos “pais” de atletas, a profi ssão de 
empresário/assessor de jogado-
res de futebol não é para qualquer 
um: apenas agentes Fifa ou advo-
gados fi liados à OAB podem de-
sempenhar o papel. Como no Rio 
Grande do Norte não se tem co-
nhecimento da existência de ne-
nhum tal Agente Fifa, a tarefa fi ca 
mesmo por contados advogados - 
e alguns outros anônimos, claro. 

O trabalho é fácil de enten-
der: o empresário descobre, inves-
te e projeta o atleta para o futebol. 
Como toda atividade, tal esforço 
requer uma recompensa, no caso, 
um pagamento, que pode fei-
to das mais variadas formas pos-

síveis. Uns levam uma porcenta-
gem na venda, outros fi cam com 
parte do salário mensal do atle-
ta. O difícil mesmo é achar quem 
assuma tal atividade. Alguns não 
querem atrelar sua imagem ao ge-
renciamento de jogadores, outros 
não gostam do esteriótipo do em-
presário, que no imaginário do fu-
tebol é aquele cara falastrão, sim-
pático até demais, que quer sugar 
tudo o que puder do atleta e pas-
sar os clubes para trás. 

Para o leitor que pensava isso, 
pode ter certeza que, em alguns 
casos, é assim mesmo. “Pessoas 
de má índole têm em toda profi s-
são: empresários, jogadores, ad-
vogados e até jornalistas”, comen-
ta Lupércio Segundo, sócio-funda-
dor da Brazil Sports Management 
(BSM), empresa potiguar que cui-
da do gerenciamento de jogadores, 
desde sua formação até seu acom-
panhamento de imagem. Lupércio 
é uma das poucas pessoas que as-
sumem fazer tal trabalho de “asses-
sor” de atletas aqui no Rio Grande 
do Norte. E um dos mais conheci-
dos na atualidade também. 

Sua empresa. a Brazil Sports, 
diz ter uma proposta diferen-
te das demais na forma de geren-
ciar a carreira de jogadores de fu-
tebol, com um “estilo profi ssional, 
primando acima de tudo pela se-
riedade, ética, e transparência ao 
atender seus clientes (jogadores) e 
parceiros (clubes)”. Lupércio, que é 
advogado e antes de assessorar jo-
gadores trabalhava na área do di-
reito esportivo, conta o que seu 
trabalho é dividido em duas ma-
neiras: primeiro descobrindo o jo-
gador, ainda menor de idade na 
maioria das vezes, depois geren-
ciando a imagem do jogador como 
profi ssional.

“Nossa empresa hoje tem um 
clube de futebol, o Santa Cruz aqui 
de Natal, no qual a gente tem uma 
escolinha e participa do processo 
de formação desses atletas. Eles 
recebem um acompanhamen-
to até chegar a uma determinada 
idade quando a gente entende que 
já estão prontos para levá-los a ou-
tros clubes mais bem preparados 
para dar prosseguimento à car-
reira do jogador”, conta Lupércio. 
“Depois disso a gente passa a ge-
renciar a carreira desse jogador”, 
explica. 

Assim como a Brazil Sports, 
de Lupércio Segundo, algumas ou-
tras pessoas fazem o trabalho de 
gerenciar a carreira de jogadores 

no Rio Grande do Norte de forma 
mais autônoma. Na boca grande, 
como se diz, os mais conhecidos 
são Gilberto de Nadai e João Ma-
ria Belmont. O primeiro é quem 
cuida dos interesses dos ex-ABC 
Wallyson, hoje no Cruzeiro, e João 
Paulo, atualmente no futebol co-
reano; e dos ex-americanos David 
e Sandro Hyroshi. Ele explica seu 
trabalho como uma relação mui-
to mais que fi nanceira, passando, 
em sua maior parte, pela vida pes-
soal dos jogadores. “A função prin-
cipal desse trabalho é orientar o 
jogador para que ele tenha uma 
pouco de juízo. A gente sabe que 
a maior parte do salário o joga-

dor gasta”, diz, “então a gente sem-
pre trabalha na orientação para 
que ele invista e saiba adminis-
trar esse dinheiro”, explica. Nadai 
diz que, pelo menos no seu caso, 
o empresário é quem toma grande 
parte das decisões da vida pessoal 
do jogador. “É a gente que faz um 
acompanhamento com a família, 
que faz compras, que paga as con-
tas, que declara imposto de renda, 
afi nal a maioria dos jogadores não 
está nem aí para isso”, brinca. 

Já na boca miúda, algumas 
pessoas tidas como donos de jo-
gadores negam - ou não assu-
mem - ser empresários. Segundo 
fontes do NOVO JORNAL dois co-

nhecidos ex-empresários da capi-
tal potiguar seriam Flávio Ansel-
mo, hoje vice-presidente de fute-
bol do ABC, e Paulinho Freire, vice-
-presidente de futebol do América. 
Ambos hoje não desempenham 
mais a atividade de gerenciadores 
de atletas. Na verdade, como con-
ta Paulinho, o que se fazia era dar 
um apoio a alguns jogadores, em 
sua maioria carentes e atuando no 
futebol de base, para que eles che-
gassem a clubes profi ssionais. Ele 
contou à reportagem do NOVO 
JORNAL que parou de prestar essa 
assessoria a jovens jogadores de-
pois que assumiu a função de ges-
tor de futebol do time rubro e que 

a atividade não gera o retorno es-
perado por muitos. 

Algumas vezes, porém, o chu-
te pode ser certeiro e um único jo-
gador pode garantir um gordo de-
pósito na conta bancária. Segundo 
uma fonte desta reportagem, no 
caso da venda de Wallyson, revela-
do pelo ABC, por exemplo, Flávio 
Anselmo fi cou com uma porcen-
tagem maior que o próprio clube 
- 20% para ele, contra 10% para o 
ABC, de um total de R$ 800 mil. 
A mesma fonte, todavia, lembrou 
que o hoje vice-presidente de fu-
tebol alvinegro “também teve um 
gasto bom” custeando o início da 
carreira do jogador. 

Nos últimos três anos a Brazil 
Sports negociou 20 jogadores po-
tiguares para times Brasil afora. 
Atualmente, oito deles estão em 
times da Série A do Campeonato 
Brasileiro. Para Lupércio Segun-
do, o retorno em relação ao inves-
timento está sendo satisfatório 
para sua empresa. Paradoxalmen-
te, ele diz que para os clubes seria 
mais vantajoso formar seus pró-
prios atletas em suas categorias 
de base. “O clube tem que investir 
na sua base e formas os seus atle-
tas, mas tem que estar com suas 
portas abertas para receber pes-
soas que façam esse tipo de in-
vestimento. Muitas dessas pesso-
as têm a capacidade de captar al-
guns atletas que não chegam até 
eles”, comenta Lupércio. 

Para isso, vale lembrar, os clu-
bes teriam que dispor de estrutu-
ra, não apenas física. O primor-
dial é investir na formação pes-
soal do atleta, que muitas vezes 
é iniciado no futebol ainda an-
tes dos 15 anos. “Há um investi-
mento muito alto na formação 
desses jogadores: ajuda de custo, 
passagens, chuteiras, passagens 
para fazer teste em algum clube 

de fora, onde tem que ir o atleta 
e o pai ou um responsável”, expli-
ca Lupércio. Ele diz ainda que en-
xerga muitas falhas na forma com 
que os times tratam de suas ba-
ses. Uma delas é fazer das equipes 
de base apenas escolinhas de fu-
tebol. “Eu acho uma falha grande 
o clube que coloca categorias de 
base e deixa os meninos jogando 
pelada, sem nenhum critério, sem 

um planejamento”, comenta. 
Para os clubes que ainda não 

acordaram para essa realidade, 
os empresários estão aí para ne-
gócio. Sobre a questão de “perder 
alguma coisa” para o “atravessa-
dor”, aí vai um conselho de Lupér-
cio: “às vezes é melhor ter 80% de 
um jogador que vai render algu-
ma coisa do que 100% de alguém 
que não vai render nada”.

A principal queixa contra os 
empresários é que eles fazem de 
tudo para ganhar sempre mais 
em cima do potencial de jogado-
res, contrariando os interesses dos 
clubes e dos próprios atletas. Ou-
tra é que a existência destas pesso-
as dentro dos clubes acaba provo-
cando um confl ito de interesses - 
pessoais x institucionais -, já que é 
lógico que elas vão querer ver seus 
jogadores em campo, mesmo que 
não seja o melhor para a equipe. 
Para alguns, não é bem assim. 

“Acho que não prejudica não, 
até porque todos os jogadores que 
são indicados, pelo menos no caso 
do ABC, são submetidos à reali-
zação de testes para avaliar o po-
tencial do atleta”, explica Flávio 
Anselmo. O problema é que, ain-
da segundo a fonte do NOVO JOR-
NAL, esses conselheiros, dirigentes 
e demais pessoas ligadas aos clu-
bes “chegam em reuniões ou dire-
tamente para o presidente para fi -
car queimando um ou outro joga-
dor para que o dele tenha espaço 
no time”. 

Mas há quem faça a coisa de 
forma profi ssional e que não gos-
ta de um pouco do rótulo de vilão. 
Segundo Lupércio, uma das gran-
des difi culdades do gerenciador 
de jogadores é sentar com os clu-
bes, que não gostam da presença 
dos empresários nas negociações. 
“Quando você vai fazer alguma ne-
gociação com ABC ou América, 
tratando-se com os presidentes de 
clubes, eles sempre se fazem repre-
sentar por advogados ou contado-
res. Na hora que o atleta chega lá 
com uma pessoa para lhe repre-
sentar, o clube se incomoda por-
que acha que aquela pessoa vai 
querer pedir uma porcentagem na 
negociação ou coisa do tipo. Eles 
querem que um garoto de 17, 18 
anos decida sua vida sem ajuda de 
ninguém”, explica Lupércio Segun-
do. “A gente está ali para orientar. É 
isso que a gente faz. Isso aí acaba 
causando uma má impressão de 
que está sendo tirado um atleta de 
um clube ou de outro”, completa. 

Essa condição, de ganhar um 
percentual em cima de negocia-

ções é, de fato, praticada. “Cada 
caso é avaliado de forma diferen-
te. Há determinados casos em que 
há a negociação entre a empresa 
e o clube e a empresa tem direi-
to a um certo percentual em cima 
dos direitos do jogador, já outros 
o que acontece é um acerto com 
o próprio jogador, que passa a pa-
gar mensalmente pela assesso-
ria prestada pela empresa”, expli-
ca Lupércio. 

Essa remuneração pela asses-
soria prestada segue uma espécie 
de padrão no Brasil. Segundo apu-
rou a reportagem, a margem per-
centual de direitos dos empresá-
rios em cima dos direitos dos joga-
dores de futebol profi ssional varia, 
no geral, de 10% a 20%. O acerto 
vai de acordo com o serviço que 
o empresário ou a empresa pres-
ta ao jogador. Como explica Lu-
pércio, ele pode ir desde a simples 
profi ssionalização até o serviço de 
assessoria de imprensa. “Nossa as-
sessoria vai muito além de sim-
plesmente colocar o atleta no clu-
be. A gente faz um acompanha-
mento de imagem, muitas vezes 
até parceria com assessoria de im-
prensa e de publicidade para o jo-
gador”, explica Lupércio Segundo.   

EMPRESÁRIOS DA / NEGÓCIO / PROCURADORES, AGENCIADORES OU INTERMEDIADORES;  
SÃO DEFINIÇÕES PARA O TRABALHO DOS QUE ENCONTRAM NOVAS 
PROMESSAS E VENDEM JOGADORES, MAS POUCOS ASSUMEM O PAPEL

ÀS VEZES É MELHOR TER 80% DE UM 

JOGADOR QUE VAI RENDER ALGUMA 

COISA DO QUE 100% DE ALGUÉM QUE 

NÃO VAI RENDER NADA”

Lupércio Segundo
Dono da Brazil Sports

EMPRESÁRIOS SÃO
TIDOS COMO VILÕES

“O CLUBE TEM 
QUE INVESTIR
NAS CATEGORIAS 
DE BASE”

ARGEMIRO LIMA / NJ

B   LA

 ▶ Paulinho Freire: retorno é baixo

 ▶ Gilberto de Nadai: orientação 

 ▶ O empresário descobre futuros craques, investe e projeta o atleta para o futebol e geralmente é remunerado por isso recebendo uma porcentagem na venda do jogador

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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/ TEST DRIVE/  RANGE ROVER EVOQUE 
MOSTRA HABILIDADE NA CIDADE, CONFORTO 
NA ESTRADA E FORÇA NO OFF-ROAD

QUER SE TORNAR uma celebridade 
instantânea, sem ser obrigado a 
passar meses confi nado na casa do 
Big Brother? Experimente desfi lar 
pelas ruas da cidade dirigindo um 
Range Rover Evoque. Com certeza 
seu desejo será realizado.

Digo isso com conhecimento 
de causa, pois passei dois dias 
circulando com o mais novo 
lançamento da Land Rover a 
chegar em terras potiguares.

Mas esteja preparado para as 
reações, pois o mundo não fi ca 
indiferente à passagem do mais 
inovador carro da tradicionalíssima 
montadora inglesa. 

Muita gente vai te olhar com 
admiração, arriscando até um 
aceno de mão. Afi nal, pode se tratar 
de alguém importante.

Uns poucos podem demonstrar 
uma certa raiva, talvez por inveja 
(coitado do Th or Batista) de quem 
tem a sorte de estar no cockpit do 
carro de design tão surpreendente 
que nem parece um Land Rover. 
Aliás, a intenção da fábrica ao 
lançar o modelo foi justamente 
atrair os consumidores que nunca 
pensaram em ter um carro da 
marca.

Se quem está do lado de fora 
fi ca seduzido pelo design, dentro 
do Evoque o clima é ainda mais 
sedutor.

Retirei o carro na terça-feira 
pela manhã, na loja PG Prime 
da Salgado Filho, com o gerente 
Divaldo Santiago. Antes de sair, 
tive uma “aulinha” básica, com 
a consultora de vendas Lorena 
Guimarães. 

Os recursos tecnológicos do 
veículo são tantos que o motorista 
que o encara pela primeira vez 
precisa de algumas instruções para 
saber domá-lo, sem risco de perder 
o controle. Mas não se preocupe. A 
abundante tecnologia embarcada 
só faz facilitar a vida do condutor.

De início, decidi seguir até 
Pirangi do Norte, para um almoço 
no Paçoca de Pilão.

A Rota do Sol, cheia de 
lombadas eletrônicas que às vezes 
limitam a velocidade até a 50 
KM/h não é a melhor opção para 
uma experiência completa com 
o Evoque, apesar do excelente 
comportamento do carro em 
qualquer velocidade.

Por isso, resolvi tomar o 
caminho de Pipa para jantar, 
dormir e retornar no dia seguinte.

Na BR 101 duplicada aumentou 
o prazer de dirigir o mais leve, mais 
compacto e mais econômico Range 
Rover já fabricado. Com o piloto 
automático acionado, quase nem 
se percebe as mudanças de marcha 
do câmbio automático de seis 
velocidades. 

O motor 2.0 litros de 240 
cavalos é impressionantemente 
econômico. Parti com o tanque 
abastecido para rodar 88 Km, de 
acordo com informação mostrada 
no painel eletrônico. Coloquei 
38 litros de gasolina logo depois 
de Parnamirim e de volta a Natal 
ainda havia combustível para mais 
158 Km.

Na estrada, entre Goianinha 
e Pipa, acionei o modo “Sport” 
de dirigir e me senti um piloto de 
Fórmula Um, trocando as marchas 
através de borboletas instaladas no 
volante.

Deixei a emoção do off -road 
para o dia seguinte.

Na volta, tomei a balsa em 
Tibau do Sul, e depois de seguir por 
um trecho da praia de Malembá, 
me arrisquei numa trilha pelas 
dunas, com o auxilio de José 
Ferreira, um guia que conhece os 
caminhos na areia. Com um toque 
em um botão no console, o Evoque 
se confi gurou para rodar na areia, 
e aí, foi só subir e descer duna, na 
maior tranquilidade.

Ao devolver o Evoque, na 
quinta-feira de manhã dei meu 
diagnóstico a Santiago e a Abílio 
Oliveira, o boss da PG Prime: 
“o carro tem um defeito”, eu 
disse. “Qual?” perguntaram eles 
espantados: “Não é meu”, respondi. 
Eles riram, mas bem que poderiam 
ter dito: “Esse defeito é seu”.

Logo ao deixar a loja da PG Prime encarei a pri-
meira reação provocada pelo Evoque. O acesso à BR 
101 não é dos melhores, mas mesmo assim há es-
paço para mais de um carro entrar ou sair da pis-
ta. Um motorista que se dirigia à pista marginal fez 
questão de parar ao meu lado ameaçando uma ba-
tida, fazendo gestos obscenos. 

A manifestação de revolta foi exceção.  Em to-
dos os outros casos as pessoas reagiram com ad-
miração à passagem do  Ranger Rover. A começar 
por minha mulher, Joyce, que não acreditou quan-
do eu mostrei o dispositivo que faz com que o car-
ro estacione sozinho, livrando o condutor de fazer 
a temível  baliza, terror de nove entre dez mulhe-
res que dirigem.

Numa parada de sinal, na Avenida Salgado Fi-
lho, um grupo de garotos que vendem frutas e en-

tregam panfl etos em cruzamentos nos saldou com 
alegria. Um deles, apontou o carro com os dois de-
dos indicadores e  sonhou acordado: “eu ainda vou 
ter um carro desse”.

Joyce, que é marketóloga, comentou: “Isso é 
AIDA”. Pensando que ela se referia à música que 
saía do sistema de som de onze autofalantes eu dis-
cordei: “Isso nem ópera é”.

Ela então me explicou que AIDA é a sigla de um 
modelo do marketing que defi ne o comportamen-
to humano em relação à aquisição de um produto. A 
(atenção em relação ao produto) I (interesse pelo ob-
jeto) D(desejo de ter o bem) A(ação de comprá-lo).

Até mesmo um grupo de turistas holandeses, 
em Pipa, se admirou com o design do Evoque. Eles 
perguntaram se o carro era fabricado no Brasil.

O guia turístico José Ferreira ao ver o desempe-
nho do Evoque na areia sentenciou: “Doutor, é um 
trator”. Régia Strano, ao ver o carro estacionado 
diante de sua “Barraca Legal”, na lagoa de Arituba, 
exagerou: “isso não é um carro, é um avião”.

do prazer

EFEITO AIDA

CARLOS PRADO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶  Régia; “É um avião”.  ▶  José Ferreira : “É um trator”.

O Ranger Rover Evoque tem 

três versões: a Pure, que 

conserva maior semelhança 

com o conceito LRX, que gerou 

o modelo; a Dynamic, de perfi l 

mais esportivo; e a Prestige, mais 

focada no luxo e na sofi sticação.

Nas versões Dynamic e Prestige 

há uma linha top, chamada Tech 

Pack.
O modelo do test drive foi o  

Evoque Prestige.

Sistemas de segurança, controle 

e estabilidade:

 ▶ ABS - Sistema anti bloqueio 

de freio

 ▶ EBD - Distribuição eletrônica 

da força de frenagem

 ▶ MSR - Controle de torque 

do motor

 ▶ CBC - Controle de frenagem 

em curvas

 ▶ EBA - Assistente de 

frenagem de emergência

 ▶ DSC - Controle dinâmico de 

estabilidade

 ▶ HRB - Assistente hidráulico 

dos freios traseiros

 ▶ EHD - Desaceleração 

eletrohidráulica

 ▶ GRC - Frenagem gradativa 

em subidas

 ▶ TCS - Sistemas de controle 

de tração

 ▶ RSC - Sistema de controle 

de rolagem e estabilidade

 ▶ TSA - Assistente de 

estabilidade de reboque

 ▶ TR - Terrain Response

 ▶ STL - Assistente de 

aceleração em areia

 ▶ HDC - Assistente de descida 

em ladeira

 ▶ EBL - Sinal de parada de 

emergência

1.   Nas dunas de Malembá. 2. Embarcando na 
balsa, em Tibau do Sul. 3. No Chapadão, em Pipa. 
4. Em Piraangi. 5. Na Pousada Coco Fresco, Pipa. 

1

3

5

2

4

Evocação

PRAIA DE MALEMBÁ
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Muita gente confundia as 
idiossincrasias de “Seu” Lira 
com mau humor. “Ele era 
muito bem humorado. Só não 
achava graça em qualquer 
coisa. Falava manso mas dizia o 
que tinha vontade”, diz a nora. 
Até sua extrema sinceridade 
era expressa com simpatia, 
garante. Se alguém dizia que 
não havia gostado da comida, 
era convidado a não mais voltar: 
“Pague e não volte mais”, dizia. 

E da sinceridade de Seu 
Lira  não escapavam nem as 
autoridades da época. Dona 
Benigna lembra de situações 
inusitadas entre ele e sua seleta 
clientela. 

O ex-governador do 
Estado no fi nal da década de 
1970,Tarcísio Maia (1916-1988), 
costumava almoçar e jantar 
na Carne Assada do Lira. Mas, 
como deixava a conta em nome 

do governo, e o Estado sempre 
demorou a pagar suas dívidas, 
ele teria dito: “ Tarcísio, você vai 
pagar ou vai deixar o empenho. 
Dessa vez você tem que pagar”. 

O freguês que pedisse uma 
segunda cerveja durante as 
refeições era advertido. “Se 
quiser beber vá para outro 
lugar. Aqui é lugar de comer”, 
dizia. Mas também sabia ser 
engraçado. Costumava medir a 
temperatura da cerveja gelada 
no pescoço dos clientes e uma 
de sua brincadeiras preferidas 
era colocar gelo no paletó dos 
convidados à mesa. 

Pontualmente, às 14h, Seu 
Lira fechava o restaurante. Ia 
fazer a cesta e só reabria às 18h, 
se sobrasse carne do almoço. 
Não abria aos domingos, dia de 
ir a feiras no interior do Estado 
para comprar mercadorias de 
primeira. 

Depois de se tornar mestre 
no preparo da carne-de-sol, Seu 
Lira passou sua receita para  a 
nora. “A carne tem seu segredo. 
Vou lhe ensinar a fazer essa carne 
mas você é quem vai descobrir 
(o segredo)”, lembra Dona Benig-
na sobre o diálogo que mante-
ve com o patriarca dos Lira. E foi 
observando o sogro salgar, cortar 
e colocar a carne no fogão de le-
nha em uma temperatura secre-
ta, que a nora descobriu o segre-

do que passou somente para as 
duas fi lhas. “É uma herança, um 
segredo de família”, celebra. 

De boca-em-boca a carne-
-de-sol de “Seu” Lira foi ganhan-
do a cidade. Precisou mudar 
para uma casa maior na Rua Pe-
reira Simões, 71, nas Rocas. Be-
nigna Fernandes de Lira não 
lembra a data exata, mas acre-
dita em foi em 1958 que o sogro 
abriu o Restaurante Carne Assa-
da do Lira. E o homem tinha lá 
suas excentricidades. O restau-
rante foi inaugurado com 60 ca-
deiras e não passou disso. Tinha 
apenas um banheiro.

SE IMAGEM TIVESSE cheiro 
ninguém resistiria à foto da 
carne-de-sol de um dos mais 
tradicionais restaurantes 
da cidade, que reabriu suas 
portas. Depois de quinze 
anos fechado, o Carne de Sol 
do Lira volta à atividade em 
novo endereço, mas o prato 
principal ainda é feito com o 
mesmo esmero e o segredo 
cinquentenário no preparo.

Benigna Fernandes de Lira, 
59, nora de Júlio Lira da Silva, 
que na década de 1950 abriu o 
restaurante “Carne Assada do 
Lira”, é quem retoma a história 
de uma marca. Naquela época, 
quase não havia restaurantes 
para atender as pessoas de alto 
poder aquisitivo na cidade. 
“Seu Lira”, como era chamado, 
transformou a carne-de-sol em 
prato chique acompanhado 
de macaxeira cozida, farofa 
d’água, feijão verde e arroz 
branco. E rapadura, além de 
queijo de coalho com goiabada 
em lata redonda como 
sobremesa. 

Ana Karla Fernandes Lira, 
41, neta de “Seu” Lira, recorda 
das viagens que fez na infância 
a Duas Estradas, município 
distante 124 km de João 
Pessoa, na Paraíba, terra Natal 
de seu avô. Capitaneada pela 
mãe Benigna, ela e os fi lhos 
Katiane (advogada), 19, Carlos 
(engenheiro ambiental), 21 e 
José Zitor (administrador), 23, 
todos formados, resolveram 
retomar a atividade 
principal da família: viver de 
restaurante.

Dona Benigna, aos 16 anos, 
casou com Carlos Antônio Lira 
Felipe, fi lho de “Seu” Lira, o 
sogro que a fez entrar no ramo 
de restaurantes. Chegou a ser 
sócia dele na Carna Assada 
do Lira. Ele confi ou a Benigna 
os segredos de transformar a 
parte mais dura do boi, a chã 
de fora, em um carne tenra 
e macia para se degustar, 
mesmo para os paladares mais 
exigentes.

Júlio Lira da Silva saiu de 
Duas Estradas para fugir de 

O lirismo da 
carne assada
/ GASTRONOMIA /  TRADICIONAL CASA DA 
CULINÁRIA POTIGUAR REABRE AS PORTAS 
DEPOIS DE UMA PAUSA DE 15 ANOS; NO 
CARDÁPIO PARA OS NOVOS E VELHOS 
CLIENTES, O PITORESCO QUE TORNOU 
FAMOSO O RESTAURANTE DO LIRA

uma seca no fi nal da década 
de 1950. De acordo com 
Dona Benigna, ele chegou da 
Paraíba e foi morar na Rua 
da Lua, Rocas, onde abriu 
uma bodega, um pequeno 
comércio para venda de secos 
e molhados. Os clientes eram 
os funcionários da antiga 
Rede Ferroviária. “Ele vendia 
goaiamum e pinga”. Casou 
com Teciana da Silva e teve 
dois casais de fi lhos. 

Com o tempo, Lira 
resolveu ampliar seu negócio. 
E as histórias de menino 
na Paraíba ampliaram seus 
horizontes. Lembrou que 
poderia vender carne e, 
para isso, precisava utilizar 
o mesmo método utilizado 
pelo cangaceiro Lampião. O 
cangaceiro salgava a carne 
para mantê-la comestível por 
um longo período. Começou a 
encomendar carne de Caicó e 
de Macaíba e aperfeiçoar um 
método próprio. Seguia um 
ritual. Salgava à tarde e tirava o 
excesso no dia seguinte,.

A Carne Assada do Lira 
fi cou aberta até 1985, contou 
Dona Benigna que, de sócia 
do proprietário, resolveu, 
junto com o marido e fi lho 
dele, abrir o seu próprio 
estabelecimento, a Carne de 
Sol do Lira, em 1989, na Rua 
Miramar, Rocas, igualmente 
bem frequentado pela 
sociedade natalense até 1997, 
quando fechou. 

 ▶ Benigna Fernandes de Lira, 59, nora de Júlio Lira da Silva, reabre o Carne de Sol do Lira na Rua Potengi, atrás do Palácio dos Esportes 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Entre os anos 60 e 70, um 

modesto restaurante instalado 

nas Rocas ganhou notoriedade 

nacional: Lira fazia sucesso 

pelo prato excepcional 

que servia, numa época 

em que Natal tinha poucos 

restaurantes. 

A RECEITA DO 
SEGREDO

ELE (SEU LIRA) ERA MUITO BEM 

HUMORADO. SÓ NÃO ACHAVA GRAÇA 

EM QUALQUER COISA. FALAVA MANSO, 

MAS DIZIA O QUE TINHA VONTADE”

Benigna Fernandes de Lira, Empresária

EXCENTRICIDADES E 
IDIOSSINCRASIAS DO LIRA 

 ▶ A equipe do estabelecimento comandado por Dona Benigna

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Marca histórica na vida 
gastronômica da cidade, nas 
mesas da Carne Assada do 
Lira já sentou muita gente 
importante. O humorista Chico 
Anysio foi uma das celebridades 
a comer lá. O ex-prefeito de 
Natal, Vauban Bezerra de Farias 
(1924-2006), e o ex-governador 
Lavoisier Maia Sobrinho, 
também. E muitos secretários, 
ministros de estado e artistas 
que visitavam Natal. 

E a tradição continuou com 
a Carne do Sol do Lira, que 
também recebeu artistas como 
Regina Casé.  

Dona Benigna se separou do 
fi lho de Seu Lira e, após algum 
tempo, cansada, resolveu dar um 
tempo. Fechou o restaurante e se 
mudou para uma fazenda em Pe-
dro Avelino. Quinze anos depois, 
resolveu que era hora de voltar. 
Até hoje guarda a documenta-
ção do restaurante que continua 
com o mesmo CNPJ e inscrição 
estadual. 

No período de reclusão, a mar-
ca Lira permaneceu em alta. Mui-
tas foram as propostas de compra e 
aluguel da marca, mas ela disse que 
resistiu a todas as tentações. Seu 
Lira morreu há dez anos em João 
Pessoa, para onde se mudou com a 

mulher. Segundo Dona Benigna, ele 
tinha 90 anos quando faleceu. 

E o restaurante reaberto na 
Rua Potengi, atrás do Palácio dos 
Esportes, terá uma galeria de fo-
tos dele e dos antigos frequenta-
dores, anônimos e célebres. O car-
dápio é basicamente o mesmo 
com os cinco itens no prato prin-
cipal (macaxeira, carne-de-sol, fa-
rofa d’água, arroz branco e feijão 
verde). 

Este é o cardápio básico que 
Seu Lira serviu toda sua vida no 
restaurante. A nora seguiu o mo-
delo que deu certo e substituiu a 
rapadura pelo mel de engenho 
com queijo de coalho na sobre-

mesa. E também introduziu peixe, 
galinha cabidela e baião de dois 
no cardápio. A galinha vem da fa-
zenda da família, em Pedro Aveli-
no e as hortaliças, de uma planta-
ção orgânica também dos Lira. 

O restaurante foi reaberto dia 
11 passado e a maioria dos clien-
tes é de antigos frequentadores. 
Até turistas já passam por lá para 
provar da carne assada do Lira. 
“Tem gente que chega e pergun-
ta se somos realmente da família 
da carne assada do Lira”, comen-
ta Ana Carla Fernandes de Lira, 
a neta.  “Muita gente manda me 
chamar para ver se sou eu mes-
ma”, comenta Dona Benigna. 

Carne de sol do Lira
marca época em Natal

O cardápio da tradicional culinária nordestina atrai 

políticos, empresários, ministros de Estado, artistas e 

cantores famosos que visitavam Natal nas décadas de 

60 e 70. O robusto naco de carne-de-sol compacto, 

acompanhado de farofa de bolão, feijão verde, macaxeira 

e arroz branco, ganhou notoriedade nacional. Quem vinha 

à cidade tinha quase a obrigação de conhecer o famoso 

prato típico regional que fazia enorme sucesso servido num 

modesto restaurante da rua Pereira Simões, no bairro das 

Rocas. 
Seu proprietário, Júlio Lira da Silva, era conhecido pelo 

mal-humor e não fazia concessões a ninguém. Tratava 

a todos com rispidez, rico ou pobre, quando assim fosse 

necessário. Estatura mediana, moreno, não esboçava um 

sorriso sequer. Por trás do balcão, gerenciava o restaurante 

com olhos atentos. Se um cliente fazia alguma exigência 

que achasse descabida, a resposta vinha logo, na ponta 

da língua: “se não estiver gostando, pode ir almoçar noutro 

lugar”. Alguns conhecidos fregueses faziam a provocação 

para receber a grosseria de volta.

Quem frequentava o restaurante do Lira  não buscava 

lições de etiqueta nem tampouco de boas maneiras. 

A atração irresistível era a carne-de-sol servida ainda 

sangrenta com tamanho e espessura nunca vistos. Diziam 

que Lira guardava o segredo a sete chaves, não revelando 

a ninguém. E surgiam estórias curiosas. Uma delas, que 

a carne especial era comprada ainda no abatedouro e 

mergulhada no leite durante 24 horas. O processo resultava 

numa consistência que a tornava macia, agradando ao mais 

exigente paladar. 
O certo é que o preparo da carne e o próprio Lira 

passaram a fazer parte do folclore da cidade. São muitos 

os casos lembrados. Como repórter do Diário de Natal, 

presenciei um deles, durante almoço oferecido pelo governo 

do Estado ao ministro Mário Andreazza numa das suas 

visitas ao estado. O ministro era um homem informal, 

despido de protocolo. Tratava os jornalistas com a maior 

cordialidade, deixando todos à vontade. 

 Logo que chegou ao restaurante, foi cercado pelos 

repórteres. Inadvertidamente, afastou uns pratos e colocou 

a perna em cima de uma quina da mesa. De repente, o grito 

por trás do balcão: “Galego, aí não é lugar de botar perna”. 

Todos caíram na risada, inclusive o ministro. O chefe do 

cerimonial do governo do Estado contornou o incidente e 

o visitante ilustre dirigiu-se a ele dizendo: “o senhor tem 

razão”. E ainda brindou com um abraço o austero Lira, que 

correspondeu o gesto desconfi ado.

Quando o movimento no restaurante ultrapassava o 

previsto, era comum o garoto Carlinhos, fi lho de Lira, atuar 

de garçom ainda vestido com o uniforme escolar. Certa vez, 

o advogado João Medeiros Filho, conceituado criminalista, 

sentou à mesa com amigos e pediu uma cerveja bem gelada. 

Carlinhos traz uma nem tão fi el ao pedido: “Meu 

fi lho, eu pedi uma bem gelada”. O garoto volta minutos 

depois com uma geladíssima e, por trás, encosta no rosto 

do mestre dizendo: “esta agora, tá boa?”. Este levanta-

se e desabafa irado: “me respeite, seu moleque!”. Nesse 

instante, Lira, interveio com rapidez, retirando o fi lho do 

recinto e atendendo pessoalmente o cliente. O menino 

aprendera com o pai o tratamento ríspido tantas vezes 

dispensado aos frequentadores do restaurante.

Lira fazia sucesso pelo prato excepcional que servia, 

numa época em que Natal tinha poucos restaurantes. Entre 

eles, o do Hotel Reis Magos (Praia do Meio), Le Petit Manjer 

(Bar do Nemésio) e Pérola (Cidade Alta), além da Peixada 

da Comadre (Canto do Mangue) e Carne-de-sol do Marinho 

(Rocas). Mas somente o restaurante do Lira fi cou conhecido 

nacionalmente, mantendo a liderança na preferência até a 

aposentadoria do sisudo e folclórico proprietário.

CELEBRIDADES 
À MESAPOR NENHUM DINHEIRO 

DO MUNDO...

JOÃO BATISTA MACHADO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Ana Karla Fernandes Lira, 41, neta de “Seu” Lira: herança familiar

Carne de Sol do Lira
Rua Potengi, 417, Petrópolis.
Telefone: 3222-8704
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84 3221-4554 / 3221.3438

MarcosSadepaula SAVE THE DATE
Paul McCartney se apresenta, dia 
21, em Recife. A Moura Doubex é 
patrocinadora Master. 

Interino: Augusto Bezerril22

E-mail
augustobezerril@novooo

SAVE THEE  
Paul McCartney se aprr
21, em Recife. A Mouraa
patrocinadora Masterr.

Interinooo

CONVIDADA 
MINEIRA

TRICÔ, 
DELÍCIAS E 
MIMOS  

CRIAÇÃO

CLIMA

Quinta foi dia de Tereza Tinôco, bebê!  O bordão criado pela atriz Cristiane Torloni – que voltou a movimentar o twitter em mais um vídeo 
gravado, dessa vez na GLS boate Th e Week/Rio – vale para muito bem exemplifi car o efeito da eterna musa do Jet potiguar (numa época muito 
“pós” à clássica divisão – muito clara nos anos 90 -  entre Jet, Pib e Peba) sobre as luminares natalenses. A partir das 18 horas, o previsto para 
iniciar o evento,  colunáveis de todas as gerações começaram a subir os degraus e cruzar a porta da Maison TT – localizada no lado mais Tirol da 
Afonso Pena. Tereza chegou por volta da 18h15. “Estou atrasada?”, questionou. Não, não estava. No instante, apenas alguns jornalistas e fotógrafos 
começavam a se posicionar, enquanto o DJ Dilvan acerta na batida de house leve e gostoso. Strike, Dilvan!

Renata Campos – estilista mineira 
conhecida antes por assinar a 
grife Squadro – chegou junto com 
a anfi triã. De estrela da noite, 
Renata rapidamente se converteu 
em mais uma convidada. Como 
dizem os americanos, o ambiente 
da Maison TT tem o poder de 
todos e todas darem  vazão ao 
lado “social butterfl y”. Todo 
mundo circula. Apesar de Natal 
não ser uma megalópole, muitos 
têm por tradição se “encontrar”, 
de seis em seis meses,  entre os 
corners da loja.  “Com a correria, 
sobra pouco tempo para rever 
amigos. Então adoro quando vejo 
todo mundo reunido”, declara a 
empresária Wanda Fernandes.  
Renata Campos e – mais 
precisamente a coleção marcada 
por peças tramadas por fi os de 
metalizados – foram sensação da 
noite, claro. Mas embora muitas 
natalenses  descobriram o novo  
sabor mineiro das grifes Victor 
Zerbinatto e Gig – garimpadas 
por Tereza e a fi lha Bebel no 
Minas Trend Preview. Tathyana 
Bulhões – presente nas listas das 
mais elegantes do Rio Grande do 
Norte – chegou usando vestido 
Renata Campos. Mas acabou 
posando, especialmente para 
Novo Jornal, usando mantô 
assinado por Victor Zerbinatto. 
“Linda!”, surgiu um coro. Com fair-
play próprio das divas, Tathyana 
brinca: “Por isso que eu digo como 
é bom sair de casa”. No grupo 
ao lado, a advogada é traduzida 
em “glamurosa”, “energia boa” e 
“magnética”. “Adorei magnética”, 
diverte-se abrindo um sorriso 
impossível de não atrair olhares.

O gazebo, decorado com fl ores 
vermelhas, se converteu no 
melhor lugar para fotos. O espaço 
amplo entre aparador, provadores, 
sofá e pufes facilitavam a vida dos 
fotógrafos. O recanto foi escolhido 
por Claudia Gallindo, Carmem e 
Sophia Macedo, Rossana Macedo, 
Lourdinha Alencar  e outras 
luminares  para como ponto 
para colocar o “knit = tricô” em 
dia. O serviço volante funcionou 
perfeito entre espumantes, água 
de coco, refrigerante, whisky e 
fi nger foods. No espaço principal, 
as tradicionais torres de brownies. 
“Ganhei de Lorena”, entrega Tereza 
sobre o mimo feito pela irmã.

Bebel Tinoco responsável 
pelo novo visual da Maison –
agora tendo paredes em tons 
terrosos entre areia e o marrom 
– já inscreveu o nome “Bebel” . 
Trata-se da grife assinada pela 
arquiteta, cuja produção está 
em andamento. Discreto e bom 
teaser. Especialmente depois que 
a Maison Tereza Tinoco entrou, 
como foi apresentado ontem, no 
site de compras on line Fartech.  

A estonteante Silvana Faitão – 
chegou acompanhada do amigo 
Jemerson Góis –e causou ao 
mostrar tatuagem em que se pode 
ler, abaixo da nuca, “Paz e Amor”, 
em árabe.

PISANTES Nathalia Faria exibe 

o Louboutin, presenteado pelo 

irmão Fábio. 

ESCOLHA Vestindo Missoni, 

Rossana Fonseca entre looks Renata 

Campos e Zig. 

ANFITRIÃ Tereza Tinoco recebe a 

mineira Renata Campos. 

CHEGANDO Janine Faria glamuriza 

em chegada na noite de Tereza.

FIRST VIEW Pascal Genevo, 

investidor estrangeiro, em evento na 

Afonso Pena. 

BLOGUEIRA Flávia Pípolo, 

super fofa, entrou no clima amigo 

da noite.

TRADUÇÃO Silvana Faitão exibe 

tatoo em que se lê “paz e amor” 

em árabe.

CRIADORA Bebel Tinoco, de 

arquiteta, vai assinar linha de roupas.

Maison TT
QUANDO O DIA É DE TEREZA, BEBÊ! 

WE ARE...
Nathy Faria, após um dia de 
apresentação  da coleção Day-by-
Day na Aliança Center,  foi das 
primeiras a chegar e fi cou até o 
fi nal, quando se juntou a irmã 
Janine. Usando vestido de renda 
desenhado por ela própria para 
Aliança Center, Nathália topou 
posar fazendo pose “pin up”, 
especialmente para Novo Jornal, 
mostrando a sandália de Christian 
Louboutin. O modelo tem cabedal 
de plástico e o salto vermelho, 
marca registrada do sapateiro de 
luxo. “Ganhei de Fábio (Faria)”, 
conta Nathália, evidenciando o 
certeiro olhar do deputado federal. 
Flávia Pípollo, outra blogueira 
presente, também chegou cedo. 
Quase teve de retornar para casa. 
Motivo: ela chegou na Maison 
com a máquina fotográfi ca, 
mas percebeu ter esquecido o 
cartão de memória. Problema 
solucionado.

 NÃO CREIO!
Esperada por Tereza, Laurita 
Arruda não apareceu. “incrível! É  
a primeira vez que faço um evento 
e não tem Laura”, lamentou a 
empresária, ainda na esperança 
de ver a presença da infl uente 
blogueira do Território Livre. A 
empresária Goretti Tito foi. Mas 
de forma atípica. “Nunca cheguei 
aqui vestindo uma roupa que 
não fosse da Maison”, destacou 
Goretti. A poderosa do Hospital 
dos Olhos saiu de forma típica, 
refazendo o closet com modelos 
do celebrado estilista André Lima.

IT GIRL Sophia Macedo 

em look spike na Maison TT. 

GLAMOUR 

Tathyana 

Bulhões 

veste Victor 

Zerbinatto. 
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